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.A-I^N-O S. Paulo—Quinta-feira. 18 de Dezembro <Jo 1884 

União Cooservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nSo entrarem em segundo 
escrutínio, que náo tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIXO 

CONSBKTADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1884. 
AMTOMIO Dá SILVA. PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST ROOOYALHO. 

F. A. DUTRA RoDRiauKS. 
MANOEL ANTôNIO DUARTS DB AZSTBDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

SEGÇAO SCIENT1F1GA 

LUND 
B SUA» OBItA.8 IVO BRAZIL 

(SEGUNDO O PROFESSOR REINHARDT) 

Memória lida por U. Gorcelx, di- 
rector da Escola de MIna«t de 
Ouro Preto, ao «or Inaugurado 
na mesma Sacola o retrato de 
Lund. 

(Conclusão) ' 

Lagdt Santa btvla-ie tornado logar de poregri- 
na(Ia para todoa ca visitantea que penetravam o 
interior da provitttia de Minaa-Osraea. Lnnd aao- 
lhi»-oa a todoa de melhor modo qne podia, goitava 
de entrater-ae eom ellea áseraa doa aaaomptos qoe 
intereaaavam i historia natural, e indioava-lhes 
per f eaaa, «orno fei ao Oaaae de Saxe Coborgo Ootha 
•m reU(Co á eaverna do Maqoiné, aa grataa desoo- 
nheeidaa oo eaqoaeidai pelos habitantea das loeali- 
dadea • snjaa belleaaa natarae» offareaiam partien- 
Ur intereaae. 

Eram aomo theaonroa anjo ralor tinha o aabio o 
maior selo em dar a tonheaer. 

O sr. dr. Em. Liaia, na aoa viagem dedioada a es- 
tados bydrographieoa do S. Franaiaeo, (oi recebido 
per Lnnd aom a eoatumada benevolenaia, o qual 
•hegoa » oommaniaar-lhe aoa nltima memória áser- 
aa da faana extinets daa aavernaa, memória até 
•ntlo inteiramente deiaonhsoida • da qual o aabio 
•atronomo pabliooo em sen livro aobre a geologia, 
fanaa • flora do Braiil, numerosos extrastoa que 
•onatitoem eapitoloa doa mais interessantes da- 
qaella obra. 

Henser s Ciarei, em 1858, e, do anno immediato, 
•ollaboradores de Agaaais, passaram em companhia 
de Lnnd algnns dias. 

SIo nomerosoa os habitantes de Ooro-Preto e de 
quasi todas aa sidadea do eentro de Minas-Oaraes 
qoe ainda se resordam som prazer de soas visitas 
ao dr. Lnnd. 

Bsm longe estava, portanto, o sábio dinamarqnez 
de ssr aqnelle missntropo selvagem qoe, segando 
tentaram espalhar raroa viajantes, fogia da suoie- 
dads, rasosando-se a toda eommnnieafão eom os que 
o visitavam. 

As prosaa(8eg fajrgienisaa exigidas por soa prosa- 
ria saade, e das quaes eersava Land tanto mais aau- 
teleaamenta qnaato sentia debilitarem-se-lho pouso 
• poneo aa foiçaa ; o desejo, qne seria natoral ainda 
mesmo em qualquer outra eiraumstanoia, da eximir- 
sa da soriosidade do visitantes frivolos, axplioam 
aatisfsstoriamsnte a neaeasidade a que era fartado 
o sábio de sonservar-ae moitaa veses enserrado em 

Qraças a eatea cuidados hygienisos pdde elle evi- 
tar até e ultimo instante oa soffrimeotos da terrí- 
vel moléstia sujo german julgava ter herdado, e ex- 
pirou aoeegadaments, sem outra enfermidade além 
da velhise, noa últimos dias de Abril de 1880, quan- 
do apenas lhe faltavam aamanaa para somplstar 
60 annos. 0 oorpo da Land repousa em L«gôa San- 
ta, em sitia qi e elle mesmo essolhêra. 

Lund jámaia nomeou aa sociedades «ciantiflsas a 
anjo grêmio havia sido admittido, nem outras hon- 
rea que lhe honveaaa valido o alto merealmento. 

' Jteiahardt, porém, manoiona ter Land psrtsnci- 
de ao Instituto Histórico o Oeogr iphiao do Brazil, á 
Academia  de Sciencias Naturaea de Philadelphia e 

(•) Vide Correio Paulistano de 13, 14, 16 s 17 do 
corrente m». 

F0LH8TÍM (C» 

DRAMAS DA VIDA 
roa 

Bmlllo  de Rlctaebourg 

TERCEIRA   PARTE 

A MAO OCCVÍ-VA. 

D  OiBIVETI DB TRABALHO 

(Continuação) 

6 tabiaete de trabalho, que Jorge Ramal tinha 
alagada no boaUvard de Clishy, era bem arrjado e 
snflsientemsnte grande. Olhando para o norte, ti- 
nha eaaa diapoaiçfo q«e oa pintoras prosaram, da 
praíereneia. Ba aoa alta a larga janella. via-se o 
benlevard, sempre em movimento, ssmpre animada, e 
M casas de Mont-martra qae existem nos flansos da 
ansoato, como oa bancos de um amphitheatro. 

Havia tenente, algana momentos pala maohi, 
am qoe oa raios do sol alli penetravam; maa doran- 
ta todo o dia, Jorge tia o sol, desde o seu natser 
até p«r-aa, loiir nos talhados e innndar o largo bou- 
lavsrd a oa ruas estreitas som a aoa luz bnlbanta. 

A Ias no gabinete ara asmpre igasl, mesmo sm 
dias brumosoa. Além disso, por maio de orna sor- 
tiaa meval, Jorge podia diatriboir pelo gabiusta a 
Ias qaa lhe era aeeeasaria, diminuindo oa aagmen- 
taeío-a 

O gabinete de Jorge Ramel alo se parecia com os 
das mestras qoe adquiriram ao meamo tempo cele- 
bridade e fortuna. Usa esmo lisisaonier, Duboss. 
Detail, Yvoa, qae reeebam aos scaa laxoasoa gabi- 
aatas esmo em aalCea. 

Bra a da sm piatsr, qns eomeça a qae ainda alo 
tiaha asm rapataçfo asm fortuna. 

Bra limpo a a<« lha faltava earte ar alegre, poeto 
qae simples, aasito siaplss, para ale disar pobre. 

Academia >ls Soieaüins de Capeab^gai. Além da 
mediilhu dogonio at arti», a que já tive acima eo- 
Kejo de ref^nr-me, recebera o gt&o de cavalheiro da 
ordem da Dnnoebiru, o titulo de prof-saor de 8. M 
Frederico VII, e, do rei actual da Dinamarca, em 
1873, a sruz di c imaienl.idur cUqu^IU orlem. 

Deixarei agora fallar o profaaHur K)iuh«rJt, cu- 
jas informações mu tmn servido de guia ; 

sLund possuía eapinlo o1 r.i e b .m dotado, tinha 
amur a t>nlha8Íasma profaado peUs BsieDcius, o es- 
te amar elle a conservou iaaltonxla; meamo dipoia 
de haver entrrgado o prüdasto da toüau as sua» in- 
vestigafSos onginaes, gosiava d > manter á roda deai 
ocoupaçSda que com eilas ae ralacioausaani. Ouar- 
dou até a murte o interesse que votava aos pregres- 
aos da aclsncia e aentia-sa feliz quando dsllas unha 
noticia em aua solidia. SHU caracter era tratavel, 
ameno a nobre. Pusauia viviaaimo santuuento reli- 
gioao. Em curta que, no ultimo anno da eua vida, 
dir>gio a aeu pnmn, o biapo de Kiergeraart, explica 
suas ioéas religioais em termos tio tocantes quão 
caracteristicos, «Tenho a crença ingênua, ilizia 
Land. mas firmo a inabalável, graç.a u UüU-, em 
uma Providencia, no sentido clir.mão da palavra, 
uma Providencia que cantou ca Csb dloi de nusaa 
cabeça ; aqui paro, porém ; eis o meu ttubiaan. Da 
antro lado deata rio vejo couaas que me aio agra- 
dam ; o chriattauismo despedaça to em iacumarau 
facçdis, anilhadas da aeatiuautos boittia umja con- 
tra outras ; em vez da luz b.-ilbante da G.criptura, 
a ob caridade do myaticismo ; em vaz do gemo do 
amor, o do ódio, rep eaenuda pula intoleiancia; a 
fé simples muitas vezes i ivada de supsrstiçSos a de 
sen companheiro ineoparavul, o fanatisma. Devo 
entretanto ciccrasoactxr que us eafoiços hoaeatoa da 
qualquer pesaoa receberuLü sempre J. minha parte a 
approvaçSo mais aompltta e a estima mais profun- 
da. Quanto a mim limito-me a aspirar o perfume 
que de odoriferaa âd.-es soube tirar umi imaginação 
tio elevada quão para e daa quaes te envio somo 
lembrança o bello santiaa da Igreja : «Panga lín- 
guas...o mais magastoso que tenho lido sobre as- 
sompto sublime > 

Inalinema-nos cheios de reverencia ante eal& pro- 
fissão de fé, diata-.a por uma convicção profundu- 
manta formada pelas longas meüta^ãis du uma 
existência consagrada ao trabalho e ao bem A fé 
religiosa, bàbida na cantamplaçãa daa grandezas 
naturaes, desprendida de todas as miaeiias huma- 
nas, não pôde manifestar-se melhor do que nas pa- 
lavras de Lund, nem ser melhor professada da que 
pelas virtudes de qae alie deu exemplo. Tal foi, sa- 
nhoraa, a vida de Lund. 

Para malhar caraaterisar as cbras do illuatre aa- 
bio, apresentar voa-hei ama íyathesa de todos os 
seus descobrimentos, que melhor fará resaltar toda 
a sua alta importância. 

A traduaçãa que, em 1340, enviou Land para os 
annaes das acienoias nuturaes de Paria é apenas um 
resumo daa soas quatro primeiras memonus e não 
contém, portanto, senão parte dos resultados de 
seus trabalhos e das determinaçSea das espécies e 
gêneros, quaes oa havia elle fixado nua soas primei- 
raa memórias. D'ohi provieram erres a omisaSes qoe 
hão sido repatlaoa  em tratados clasaicos, erro. que 
3uasi não são cortigidos senão na obra acima aiia- 

» do director do Imperial Observatório do Rio de 
Janeiro. 

Eis, pois, as de cobtrtaa de Land : 
1.* Uevem-se a Lund a primeira exposição ma- 

thodioa e a determinação do modo de formação das 
grutas aburtaa no caicareo dos planalto» de Mmas- 
Qeraes, do modo como foram cheias e, p Io menos, 
das duas idades a que pertencem as oasadas fossais 
qne ullas encerrara. 

2.' A terra vermelha que as grutas contém á 
idêntica á que cobra o solo daqualla região ; acha- 
se collccada entre duas camadas de stalagraitos « 
foi alli introduzica por acção violenta e torrencial 
que aubmergio toda a rrgião. Oa seixns m :io .rola- 
dos qoe nella exUtem, as grandes massas de cai- 
careo que muitas vezes a acompanham, idênticas 
no anpocto como na o mposição ás que, fora das 
grutas, formam montais e rasiilhoa, a existência 
freqüente de brechas calcareafi, o egma^acnento or- 
dinário ioa ossos fosseis qae nella se acham eotor- 
rados, são outras tintas provüs da exacti lão desta 
hypotheae em grande uutmru de casos Em outros 
casos a pureza desta argílla e a aas^acia da ac.' 
a do oascalhos indicirium, ao coolrario, acção 
mais tranquilla, em virtude da qual as águas te- 
riam penetrado nas grutas quer por Intiltração, 
quer por decantação natural. Maa aiuda nuata mudo 
de intarpretrar os factoa força é adiaitt r conaída- 
ravel mudança nu regimen dos grandes lag.8 que 
cobriam a ngião e snb ta elevação do nivfil de sua» 
águas até paderena altmgir as entradas das gruta», 
muitas v loa situa-las a 20 ou 30o' acima da solo 
circamviziaho. 

E«ta alteração no regimen das águas ligava-se 
ainda a chuvas torrenciaos, a ofciüaçdes d > solo, 
talvez mesmo se acha em iotima relação com a for- 
mação distes enormes depósitos da conglomerato 
ferruginoso, ora h^risubtaos, ora formandu camadas 
nos flances das montanhas, e aaompaaband^-as nos 
declives. Ente modo de furwaçãi da c^nga, indi- 
cado por Land, cenfarma-se int irami-nte á i novas 
observaçSaa que puderam lixar a idade deatea de- 
positos. 

3.* O conjuneto destas formsçSas pertence á mes- 
ma idade geológica que ua dopjaitoa análogos da 
Europa, i época diiuvi na, ou, conforme a deno- 
minação hoje adoptada, i época quitsrnaria. 

IV. @50± 

Mas, também, para que bavia Jorge de entrar em 
deapezas para mabiliar e decorar   o sau gubinete? 

Quando se recebem collegaa opulentoa, ministras, 
embaixadores, critios da arte, toda a sarto de altos 
peraenagens e de fidalgaa é bom tar etnapéa de 
brooado dourado e bxm eatofidas, poltronas maciaa. 
espelhos de Veneza, fijres diariamente mndadas em 
graudea vaaoa da Sévras, da China on do Japia. 

Jorge Ramel, pintor dsaconhacids, não tinha a 
quem receber. Ma, ainda que tiveaaa convidado 
alguns msatrea do pincel, algumas fidalgas, algana 
peraonagana altamente collcoadoa, algaua cntisos 
aabioa a visitar o aau gabinete, eatea não teriam ae 
dignado de ensommodar-iS para ver trabalhar o ho- 
milde pintor. 

Um velho divaa soberto da damasco vermelho 
daabolado, com as anas tres almofadas, quatro ca- 
deiras de palhinha, ama mesa quadrada de madeira 
branca, um espelho, em uma moldara cajo dourado 
tinha desappareoido, compunham a mobília da ga- 
binete. Tndo tinha sido comprado em aegnnda 
mão. 

Nas paredea estavam poninradas peçts de geaao, 
qoe Alexis Mollm tinha descoberto 

Eram cabaças de homana. de malhares, ie crian- 
ças, braços, pernas, pé<, íIIT.M. torsos, em diveraas 
poaiçSes, dedos, jogos de musiulas, etc , etc. 

As paredea ainda estavam dooradai aim alga. 
maa gravuras velhas a certo numero de estodua, 
de esboços a Up'a oa a esfaminho, feitos p ir Jorg^ 
usa ceaaaides em que deixava a p-«lhata para des- 
cançar, s;m todavia demr a peaiameata iaae- 
tivo. 

O jovan pintar ainda não tinha am armaria. 
Além da aaa caixa oro tintas, vU-ao em daas pra- 
tslairsa em um santo frascos da olao e de eiSsncias, 
godais e lapia. 

Uma dazia de ti 1»H de divesas Umiihai, ainda 
virgena, catavam espalhadas, ornai peadaradas, 
outras no cbão oa eu--  -t. 1.« á pare Is. 

Havia  também   no   gibin^te traj ovallates,   dos 
qaaes o maior media ee.ca da três   metraa    Só este : 
estava oecapsdj por a ni   tela qae tiahs, coma a<- j 
tava callacada, dais metros a   meio da largara   por 
dois m  tro< de altura. 

Era neii) tela qae Jirge estava trjbalbanlo, 
para  a   próxima  ezpotição  annua  de  Bellos-Ar-1 

Ites. 
—E' preciso eonsegcir, diia elle da ai para si: é 

praeiao ter alguma causa no espirito a no   ojrsçJo, 
• a sahir da chasma doa deagr>çados. 
I     Mas, também, eom qoe praier, som qus  aatiafa- 
çía trabalhava I 

4 a Restos fossei», pertoncntoi a 50 nçenorns e 
comprehoudendo 114 especiu», Diquelles aãn 15 iu- 
teiraraeate nuvni, sondo sua dosaoboita devida a 
Lund. Destes, certo numero caracttsrisa b-m a fau- 
na antiga dos planaltus da Minas Oeraei. Asnim, u 
terrível «Smilodon pupulator» (> devastador), que 
ostabeícce a pas-age u do g.iuero «Kulr > p^ra aa 
liyon»s, eniqaanto em ouir.js pontos moatra carta 
«amalbança com o urso. Excudia elle em tamanho 
ás maiores espocioa dos geueroa «Paliaa e «Ursas», 
sendo suas defa-aa, qua tinham porta de um deai- 
metra, muito maiaros do que toJaa boja eru dia co- 
nhecidas. O «Paiaaocion trogbidyteua e o «Speolhoa 
pacivorun», habitautos dai cavernas onde reina- 
vam como tyranaos sanguinárias. O primeiro, do 
qual o guará actual não s senão deBci'0'Ienta duga- 
narado, excedia aui t>manbo o lobo da Europa, o 
segundo era mais robiotj do que qualquer outra 
espécie conhecida do gênero «Gani». Ambas con- 
t ibuiram em graude parta ptra o amout^amtnlo de 
casos de roa lares e de pactiydermas, tão abundan- 
tes em certas cavernas. Os dicotylus paraaau sar a 
preza preferida pelo primeiro ; o segaudu perseguia 
principalmonta as paoas. Na famih.i dos tardigra- 
dos é digno de nota o gigante co «Scolidoiheiiuma ; 
bem qua primairamonta dascoborto por Own, fo- 
ram oomtado os trabalhas de Lund quo puzaram 
fora de duvidi os verdadeiroa oaracturea e o lugar 
que deve oecupar aquelle animal ao lado dos tar- 
digrados Era maior qua o «llhinuiaioi-», tendo o 
corpo coberto por faixas de palUs a coaoreções cal- 
careas arredondadas, primeiros rodiraentos do uma 
couraça Os qualrumanoa tá.n tombem nas caver- 
nas um repro.enwnta de tamanha gigintexco : á o 
«Protnpithéaus brasliauaia», maior do quo os chim- 
pauzéa e orarguutangos 

Doa monoianalos 50 genoroa Cüntim-aa 10 com- 
pletamente rxtmctos e 5 quv, embora se achem 
vivos, não habitam mais a icgtão onde lhes desço, 
brio Land os reitos. Das gsaeias ainda vivos con- 
tam-se 24 próprios da A no-ica e 9 commuus ao 
novo como ao antigo o ntineata. 

Como cnrollanos di suas driscobartas ãisrca da 
fauna diluvtana, formulou Land as seguintes pro- 
poiçSes, ainda sntos qae a relação dos gêneros 
fosse tio completa e numerosa qual oonasgoto mais 
tarde Salligir, estudar a olaaaincar ISão oetas ao 
proposiçSas nas quaos condensou o sábio o fruots 
de pesquiz-s aturadas o de obiervaçõas methodicas 
e profundas. 

1.' Durante o período que precedeu á ultima ra- 
voloção da saperfiaie da tarra a zona tornda mos- 
trava riqueza e variedade du fôrma que parecem ter 
excedi 4o da muito o qua vemos em n ssos dias 

2* A classe dos mammiferos que viviam nesta 
parte do mundo apresenta em tudos os seus aspec- 
tos os mesmos caracteres qua os distinguem no an- 
tiga continente. 

3 • Aa espécies qne vivem em nossos dias são 
todas d IFsrsntes das espécies fossais. 

A esta proposição tinha aaarescentado Lund qae 
o homem não vivia naqaelles tampos, mas desco- 
bertas poateiiorss oiodifiaaram-lhe a opinião á>erca 
deste ultimo pouto. 

4 * Os continantas daquelle período apresentavam 
a maema fôrma qae ainda hoje perdura. 

5 ■ A temperatura na aupnrâcie da terra era en- 
tão mais elevada do qae hoje, mas dininsia, como 
a .cr», do equador para oa (ólos. 

6 * A catastrophe qua produzia a destrnição daa 
numerosas creaturas daquelle período foi universal 
e abrangea toda terra. 

Já nestas crnclus8a L^ni nío considera como 
verdades iaentas do todas a cbj ioç5o qus a outas- 
troiiho desiruidora das espssies h.ja si.io universal 
nem qoe tenha sido quasi completa a desappariçjj 
da fauna. Outra memória mostra como novas dea- 
aobertae lhe haviam modificado aa npiaiSas ; ah1. 
não é mús tão formal a propcaição relativa á diffe- 
rença das eapeciaa aatuulmenta vivas a da eapocias 
foaneia, a qual Iba parecera a principio não poder 
ser posta em duvida. «A fauna que habitava os 
planaltos do ioterior do Brasil, eecraveu Lund em 
sua terceira memória de 1837, era no sou typo fun- 
damental a mesma que o habita boja > Um puua ; 
aiiiante, depois de bavor declarado não tar podido 
achar eonão uma Bó espécie, Lonckeres tlegrns. quo 
mais tarda diffartii cará da espeaio viva oummom á» 
duas f»una8, diz Lunl que para carto numsro de 
"apíoies, em miaoria no cor.jonsto da fiuna, as so- 
melhauçaa são tâ" grandes que ló.oünta confrouts- 
çdea ex^cias lhes podem asaignalar difFarançía os- 
puciflcas. «be uão noa limitarmos, iib4.>rvji Luud. ao 
pjquuno numoro de catoa em qua uccorre perfeita 
crrespoadeicia, o lambem comprehaniermoa em 
nosso exame ca caaoa em quo fa cbiatva, da maaoi- 
>a certa, grande smolhinça, não poderemos n gar 
qua con idorafel qaantila ie daa uapesies vivas pos- 
uia outr'ora rspreaeuttntts mais ou menos snme- 

Ibaatts Os naturalistas q'0 admittom a mudança 
gradual daa eipecias pelo correr dos tempos, não «e 
embaraçarão com diffareoçis ina gaifljaataa p.ra 
admittir uma transição não ínterrompid i da craação 
actual. Para aquellen n luralist^s, p^rén, qui se- 
guem a lei da invarisbilidade das esp^ciea, será por 
demais in.i^uiãa nta para admissão d-^sta hypotha- 
ae o numero de caaoa em que iniubilavelmenti' 
existo para os dona parlodoi ileaii lade da napsce s 
de graade numero da casos em que Bí, vorflea o in 
verso, cenoluirâo pelo oontrt riu ter-se d^do d-r- 
iroi^ã geral dos anim^es primitivos e verão nu 
cruação viva uma creação uiv. e abolutam vnte ia- 
depundente da  extineta >   Embora mojtre da modo 

Qoe coragem, que ardor, qae fogo I... E como 
acariciava a sua obrai 

Eram dois os qujdroa   qua queria apresentar   ao 
jury da exposição, que   qaeiía sobmettar ao julga- 
mento do areopsga doa maetr^s. 

Sana elle aceita ? 
Pergaot« terrível qae a si meairo fazem todos oa 

jovens ai tintas. 
Jorge tinha oonsora-ia  da sus força, via, sentia 

qae o qae  fazia ira bam, mas nem par isao   temia 
manos a prova deciaivs. 

Alezia o aoimava; 
— Não oomprehando oa tan» fntnis receios, dizia- 

lhe elle : recuaar-ts, é ímpossivel I Sabes a míuha 
opinião a raspeito das toas qasdros ; sem ter gran- 
de conheceior tenha o sentimento da arte, da ver- 
dadeira arte e posso dizer qae vais apresentar dass 
obras primas. 8ão os hamena qua formam o jury 
qne ta receias! 1'orqaa.' Pois os grandes pintores, 
os ricos, os felizes de hojo não começaram cama tú9 

Tem caragam, meo amigo o espera tranqailla. 
Os grandes pintores não são ignorantes e são ho- 
mens »éríos. 

Mas, olha, ainda qae tiveres am inimigo em 
cada membro do jary, ess. s senhores, ainda qae 
qaizs.iaeui não te poieriim fe:har aa portas do 
aalãj ! 

Os membros da jary nãa te canhecem ; qne im- 
partaf 

Hãi de ver oa q talraa e sn dig.-le qne hão 
de aceitar por acc.aniaçãa, oa teus billas traba- 
lhos. 
3|Ah I trames, tens neda porque   és descenhooido; 
tom paciência a tu i hora :. p  roxima-sa... 

O gtande jaiz, \õ tú, o juiz supremo em matéria 
de arte, é o pjblijo. As repata^õas não se usnr- 
pam ; é o pabl-ca, >i o publico que as faz Ah I o 
pablico I. . elle »:.ce dutiogair o mérito s svm se 
eo^anar vae direito a elle. 

Jjrga, é a publico qce coa^agra o talento, qns 
o 11 .ei na frant) da artista ou do p ata a aureala 
da gloria I 

Mas, a dea.eita das palavras animaloraa da AIc- 
xls   que   schav*   drmisiadam^nte   eathusiasticis, 
[orqos elle via com elkoa d i amigo ;   a desdito de 
taia, Jorge aatava em transas mortses. 

O p.bra ra;a/ passava noites sem dormir. 
Ter   trÃbahalo  darante   seis mezes   sem parar, 

sem ter nm dia d^ dsseança, e não con eguir nada '. 
Eis O que desanima, o qae dsstr n a mais forte von- 
tade, o qae impede   o brotar do talento, o qae tira 
a fé, o qns mata I .. 

Coaaeaai, 1   O futuro de Jc.ga toda iataira, taax 

ii o duvidoso sua preferencia para esti ultima l.y- 
'■:''.-•■',, i.o:. qua Lund, apoiar da iufluuncia '<« 

otcolii do Cuvier, não des.jou pronuaciar-sede modo 
positivo ; elle prescrota oa documontos que reco- 
Ihm, se ii ter tomado partido por uma outra daa 
hypolbasas, sem duaiuair a importância doa que ae 
put uloiavain conir.nos ái íiéis que lhe haviam 
d atada n título gorai da ounjnncto de suas memo- 
nas, o. i, reaoohiaor aoa musmoa documontos valor 
sulHai ■r... [i ,.i í./..il u abandonar a cancapção da 
«ator da historia dao rav lu.o s do gl< b). Lnnd não 
muís ao dotern no prublaiua da inv^riabilídade das 
i'speciaa; aeu uapíríto clara e vigaroau não podia 
ater-:io á damoustração da uma hyjotbssa a reapeí- 
to da qual oa factos o aa obsarvbçSaa eram abaolu- 
tamonto ínnuãicieiitea para jastificar uma conclusão 
aioda mesmo limpla.-nianta prcvavol. 

A' outra ordem de idóas applicava aa Lund com 
prazer ara o estudo daa ligaçãjs que exiitem en- 
tre os diversos gropoa da mimmifaroa da fauna ex- 
tineta do Brszil. 

De^uis de haver e-itudada os g naros oxtinetos dos 
desdontadüs, proclamou Land a exisUnaia de a^a 
séria de daíeiivalvimbntos não interro upidos da 
família dos «Tatus» para a dos tardigradaa. No 
«Chlamydothenam», os mia 0.1 cffarecem uma sn- 
perfloie do tnturaçío bem superior á dos gêneros de 
«tatún» ainda vivoa, e por este aspecto se aproxi- 
mam da fimilia doa tardigrados. Estas modiflcas8 3S 
aoaautaam-ao ainda mais no genaro «Hoplcphorusa 
«ujoa dantes não tom maía qualquer semelhança 
com oa «taiúi> vivos, embora pertançam ainda & 
mBòma fjrniliu, e a extremidade da arcada zygoma- 
tíca é muoída do ramo desaoodoute partisalar á doa 
tardigrados. O «Paobyt.-.num» m-jlhor conhacido, 
apresentara prcvavoluieme maiores samelhançus 
com a família doa tardigrados, e este gênero con luz 
ao «Scelídotherium» que, com razão, é oollooado 
neata ultima família. O «Magatherium», em algu- 
mas partos de sua orgauiaação íntsríor, m atra 
aproximadais com os «Uiúi» vivoa e chaga-se em- 
üra ao «Coeíodon que raune a alguns saracterea de 
«Sjelidotharium», outros que pertencem aos tardi- 
grados actuaes (Bradypus). 

Noa carnívoros o gênero fóssil «Pa'ta)eyam» é o 
primeiro membro de um 1 séie da fôrmas que, afaa- 
taodo- se o .da vez mais do gênero «Cania», estabe- 
lecem a passagem para o grupo das martaa. Nos so- 
lipedea a deac barta de trás eipecíes de «Bquuv» dá 
veessião a Land para algumas ubaervaçSes, infeliz- 
mente mui reaumidas, na niesma ordem da idéas. 
O cBquns atSuia caballo», apresenta em soa con- 
formi.ção somolbaoça sorprondants com o cavallo 
actaal ; o «Kqans neoficeas» afasta-se mais deste, 
talvez mesmo uiaia do qne o «Hipparion». 

No cEquua principalis» oscaraoterea diífarenciaas 
são ainda mais acaentuados : sea syntama dentário 
diffare tanto do typo cavallo, qae Land ponderou 
coma sqaella eapeaie poderia ter am pé tão diffa- 
rente do doa savallos, sumo a «Macrauchenía pata- 
goniaa>, que tem naa extremidades doa membros 
três dedos íguaos, terminados por três pequenos 
cassas, os qaaes lembram em todoa os seus porme- 
nores a struetura dos pés dos «Tapiro e doa «Paleo- 
thanum. ». Qae estes ultimas «Eqaaa neogoea» e 
«Eqaas prínaipalÍ8> estejam, em nm syatema na- 
toral de clasaiãcação, collocados no mesmo grnpo 
que o cavallo é coesa índubitavel, mas é verosimil 
qoe a designação de solipede não lha póJa ser ap- 
plicada. Estas linhas são tiradas das ultimas pagi- 
nas da memória qae encerra a obra scientiâaa de 
Lund, eacripta quando devia elle sanhaser qaaaí 
completameats a facha üxtineta das gratas do pla- 
u«lto soperior da Mínas-Garaes, a ellaa parecem 
bem induar que, para Lund, os diversos aérea que 
apparesBiam ajccaaaivameata sobra a torra forma- 
vam uma ca'9a da qual a fauna aolual só represen- 
ta alguns elos, estando oa outros sepultados nas di- 
versas oimadits da croata «olida do globo. 

Eitápovadoo oncadeamanto do mundo animal 
nos tempos geológicos, suja historia fai omprehen- 
dida por um dos mais sábios paleontólogos france- 
zes, o sr. Qaudry. Bata encadeamento revelando, 
apezar da diveraidade daa fôrmas, a idéa de am 
plano anico regala !o por uma vontade suprema, 
era próprio para agrajir ao espirito pnilosophioo e 
religiosa do Lan!. Muitas vezes repetia elle que a 
creação aoirrial deaapparacida offorecia o verdadeiro 
protoly^o da «rejçõo aatoal. As differenças especi- 
ficas irudazom-se s. bretodo nas duas faunas pelas 
dimcQbdas colossaes do certai espacies desoor.heci- 
das, onde se acham oa representantes doa tatus, at- 
linginlo, como o «Paai.ytheríams, o tamanho de 
um boi ; os dos tardigrados, como o «Megatharium», 
o <Scalidatheríam>, excedendo o do «Rhinocercs» : 
oada sn enentra uma paca, o «Coe ogeaís major», 
igualando qoasi a capivara aati.al ; um rato da es- 
pinho, um «Sycco.hai-eí» do tamanho de um javali I 

Nestas ultimas paginas vejn, além disio, des- 
pontar a duvida no espirito de Land acerca da exis- 
tência de ama ;-ó fiuna de mimíferos nas cavernas 
qooostodava. Estea restos correapondsriam a doas 
■ poohas dístinctss. A mais antiga teria sido a dos 
auirnaea qoe maía si afastam dos que ainda vivem 
nestas rng d.s e soria oaraclerisada pela pesença 
do «foice icyon trogloüte » e dos «Eqaus neoiíoeas» 

«üqnus principalií». A segnnda partencenãm ás 
espeaias de maior tflinídada com a fanaa actual, 
qnaoa 11 «guarí» fóssil, o «iquos sfiaia caballo, e o 
homem. A vegetação doa planaltos ter-f.o-hia tor- 
nado groduilmenlo no que ó hojo; aos habitantes 
doa mates fôchüdoa toriam sncssdido os dos campos 
abortos, procadondo lambam oada vaz mais em saas 

qae   as    povoam     em   nossos nproximaçSjS, 
dias 

I'.- para lastimar que Lund não tenha desenvolvi- 
do uiaia estas soasideraçSss. Desejando não expor 
senão as opioiOea qae elle exprimia sathsgorisa- 
mon'.e, não julgo-me aeja lioitu interpretar mais 
extanaamenta algumas linhas qae elle consagron a 
eata objacto. 

No estudo desta qaeatSo ha, outretinto, nm pro- 
blema das mala ínteressaniea áceroa da pátria pri- 
mitiva ou da origem duata fauna tio esrasteristísa 
do Hrazil. 

Os trabalhos do dr Moreno de Huenus-Ayros, 
áceiaa da f una fóssil teroiaria e quaternária daa 
margens do Río-Negro e doa desertos da Patagônia, 
traiam todoa oa dias novoa elemantoa para facilitar 
a solução daquelle problema. 

Estas deacobertaa que, depois da am iatarvalle 
da 50 annoa, vem tão brilhantemente aompletar oa 
trabalhoa de U.rwm e de Bravsrd relativamente a 
estas regiScs, mostram qoe também lá, sm soaa tis 
deshardada pela naturess, vivia nas éposas que pre- 
cederam u nossa, uma fauna inteira, tSo risa pelo 
numero das aspecies qaaata pela grandeza dos indi- 
víduos e tendo com a das cavernaa do Brasil a maior 
atünidade. 

Muitos factoa véai em apoio da engenhosa bypo- 
thase do dr. Moreuo, segunda a qual estas espeaíes, 
expallídas no fim da época teroiaria da extremidade 
do continente americano por cataaliama, am qne as 
geleiras, unindo-se aoa vnlodas, tornaram inhabita- 
voia estas regiSas, viaram procurar no Brasil slima 
maía favorável e natureza mais slsmente. 

„Maís tarde 1 ffjataou-ao uma emigração am ssati- 
do contrario, quando os territórios da Rspnblisa 
Argentina olf ireoaram de novo ao mundo animal 
da America do Sal sondíçSes apropriadas i soa or- 
organíaaçãa. 

Assim ae explicarão facilmente os caracteres 
communa tãe numaroaoa daa duas faunas a a axís- 
tancia no Brasil, durante a époaa quaternária, da 
genoroa como o «Ursos» a o «Lagoa tom os», que ora 
somente ae encontram vivos muito mais parto da 
polo sul. 

Bstaa descobertas, porém, nada diminuam a glo- 
ria da Lund ; a importância de aena trabalhoa fica 
intaeta. Antes delia a faana extineta dos mammi- 
feros do Brasil era desconhecida Depoía delle nada 
se ajuntou ás soas descobertas. 

A publicação da aoaa obras é o melhor eommenta- 
tarío que se lhe: pôde fazar, e graças á liberal ge- 
noroaídada da 8 M. o Imperador, vamos emprehan- 
dor esta publicação nos «Annaes da Baseia de Minas 
de Ouru Prato». E' novo serviço prestado á seiansía 
que em nenhuma oatra parte encontrou ainda tio 
alta nem tSo esclarecida protesção qual a qua sem- 
pre lha ha dispensado S. M o Sr. D. Pedro II. 

-       „ H. QOBCIIX. 
Oaro Preto, 8 de Dezembro de 1883, 

^Reunia-se ante-hontem, na cidade da Itá, a ina- 
ta npuradora do A' distrioto. 

Conclairam-ae os trabalhos som toda a regulari- 
dade. " 

No dia 5 do próximo mez de Janeiro procede r-ss- 
h* naqualle distrísto o 2» eaarutinio, davsade isr 
votados : 

Dr. Rodrigo Acgnato da Silva. 
Barão Homem da Mello. 

A. cabala olUcial 
O governo geral acaba de conceder duas li- 

cenças á empregados públicos que sSo bem 
significativos. 

O sr. Gamillodo Andrale, oex-concurren- 
te do sr. consalheiro Martim Francisco, e 
que desistiu da sua candidatura em troca do 
rendoso lugar de inspoctor da Alfândega da 
Santos, acaba de obter 15 dias de licença, 
para tratar de sua raude. 

O sr. Bueno de Andrada, fllhodosr. con- 
selheiro Martim e engenheira fiscal da estra- 
da de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, obte- 
ve 30 dias de licença, com vencimentos, jà 
so sabe, para tratar de sua saade aonde lhe 
convier. 

A corrupção em larga escala desenvolvida 
pelo governo, no C» dietrioto, para salvar o 
.^r. coasolheiro Martim de uma derrota certa, 
nao tendo produzido o resultado desejado no 
l" escrutinio, para o que foram abertas á lar- 
ga os cofres públicos, tudo indica que novos 
esforços vío ser tentados por meio da cabala 
oíiicial. 

As licenças acima mencionadas, concedi- 
das em vésperas da eleição, tornam patentes 
os intuitos do governo. 

aspe ranças,   sua felioidado, estavam contidos nessa 
palavra. 

Sem duvida elle nãj chagaria de um salto á for- 
tuna, mas a carreira e.stav:i-lbe aberta, linha acha- 
da o caminho, não tinha senão qne teguir. 

Eatão, não receíjndo mais os dias de negra o i- 
aeríe, podia deixar trasbordar o amer de quo o co- 
ração estava cheio, podia p.idir a Ainbroaío Mon- 
rillon a mão de aaa filha. 

Pois, se Jarge trabalhava som tanto ardor, era 
por amor da Míonna j todos os seus eaforçoa ti ti- 
nham um fim : Mianna. 

O aan futuro, as suas espirançiu, e soa felicida- 
de, eram Mionne 

Para elle, a palavra conseguir tinhi por syaony- 
mo : Mionne 

Mionne, era o sen pensamento, a sua inapirsçâo, 
o seu amor, a sua vida I... Míonna ara tudo I 

— Minha força, minha inspiração, as qualidades 
qoe to qaerm achar nos meus quadras, dizia elle a 
Alexis, tudo isao me vem da aen amor par Míonna 
Mioune dirige tão cocopletamento o men pensa- 
mento qae, graças a ells, eu aprendi maía em al- 
guna mezea do que pelas li^Sas que men pae tte deu 
durante annoa. 

Jorge sentia que se elle encalhasse, isto é, qae 
se oa seas doas qo^dros fcasom reoussdaa, elle mor- 
reria. 

A obra na qual t abilhava agora era o sen se- 
gando quadro deatin .do á exposivio. 

O primeiro qoadro tstavi na cffljiaa, completa- 
mente acabado, envernisado, prompto para ir para 
a sua moldara ; mas am paano verde c encobria a 
todos os olhas 

Jorge o via ás vezes, mas ia ocsultas, quanJo es- 
tava 1 o. 

Foi para cate qnalra, da qosl taramos de fallar 
mais tarde, que Mi  nas servia dl modela. 

O oatro quadro, qne o jovan pintor ia brevemen- 
te ac>bir, ^r* cm» obra bim imaginada e admira- 
vclui- nto tratada 

Jorgi já i!ia tiaha d,dj esto titolo ;    Ella. dorme. 
O motivo 9.» aimples ; UIAS quantas acusas dizia 

e como era 1 xpressivo, 
Sómsnte trea peisoas 
Uma criança loora dorme no sea barça, na pa'pe- 

bras meio-ec-rradas, Um noc lábios am csrriao de 
aerspbim 

Na abertura,'avaaçaado a a»b ç», racaiândc fazer 
baralha, vé-ae om homem ; é o ps*. 

A mia, risaaka, W.it, cbêga-.a   o   inlex   da   mia 

A r.S», sm pé, volli o roato e   sen   olhar  para o 
ado da porta qae acaba de ce abrir da vagar. 

direita aoa Ubtos, e a expressão do roato   é tão elo- 
qüente qm aa »ré ouvil a dizer ao marido • 

« Psío ! não faça barulho, ella dorme I » 
Para esta quadro, Jorge não tinha tido  qns rogar 

uma de.saa mulheres cujo offlcío é servir de modelo 
nas omc<naa dos pintores. - 

Loarença tinha sido o seu modelo. A moça tiaha 
aceitado com prazer a oacasião qae se lhe offereeia 
de ■Mtnr • aeu grande reconhecimento i Alexis 
Mollm e á Jorge Kamel, 

—Primeiramente Jorge teve » inteaçlo da fsier 
nm quadro representando Lourença vestida de irmf 
de S. Vicnto da Paula, janto ao leito de Alexis, no 
quarto da hospedaiía de Bíllansonrt. Mas a idéa da 
criança dormindo na sea berço tinha-lhe sorrido, a 
ella nSa panson maia na irmã de aaridade. 

Elle tinha reprodaiido. aom tanta felicidade, as 
traços e a exprossio da joven costureira, qoe a 
joven mãe parto do berço de aeu filho era o retrato 
fiel da Loan nça. 

A' hora em qae introduzimos o leitor na offlsifla 
de Jorge Ramel, o meço eatá ausente. 

Chama !o ao interior da cidade para um negocio 
qualquer, elle satua deixando aa mesa nm quarto 
de papel cm qoe escreveu 

« Peço á ara. Loarença o favor de   me   esperar   » 
A moç» chegou i hora habitoal, leu o bilhete de 

Jorge e entrou n am gabtnets contíguo á offlciaa 
onde, depois de tirar o eollarinbo, oa pnnhos, o ves- 
tido s pentear-se, vestia o vestido rieo e de cesto 
da joven mãe qoe representava no qaadro 

Qaacdo sabia do gabinete vestida e erompts nara 
aervir da modelo, Mionne entrou na oficina. 

—Bom dia, Loarença ! 
J"—Bem dia, Miaone ! 

E as dnaa moçaa abraçaram-ae 
Havia alguns mezea. Mionne e Lourença viam-ie 

maitas VSZJC e tinham flasda amigas 
Bllas estifEsvam-ae eomo deaa irmlc 
Esta amizade das dass moçaa tinha aido nnito 

animada Por Jorge e Alaxia Os doas amigos esta- 
vam encanta:,,, desta intimidade entre as dass 
moçis qus sUas amavam. 

Mionne nic tinha cais necrs.idade de meatrar a 
Jorge a aaa gr.eiosa pessoa ; maa aampre que podia 
ia psa,., uma Baia bota, e. ,aa hcr. na oaiiaa' 

elü      P,r'  T'r  "i,>b*   ,^n"i<,•  Laaraaça,   diii» 

(CanMafa). 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
■^xpetllmoa circular a totlua 

om no«Moi» avtilguaiitei* cum a 
couta <»y aeu «loblto, pedludu 
o respecilvu pagaineuto. *"«»«• 
Immo prevcnlunoH aot* mutinioii 
•euboreH «fue tle 1 tle Junuiro 
em diaute m& eiivlnremua o 
■■Correio PuullHtano" átiuelicai 
que tiverem aalilado a>* Huats 
contai*  até 31 «le l>ezemI>ro. 

O Importe clai-i J«M«í^II<I« MI.,-, 
deve «cr remettldo pelo cor- 
reio, polH não temos cobra do- 

no Interior. 

Elelvuo tlu  St. «listrlcto 

da   uma   daa Podariamoa modarar o anthatiasmo 
gaietai govarDiatag. 

Baataria para iiao pobliaarmua algana lanatoa 
autographoi que possuímos, e raprodazirmos outroa 
d» maama origem. 

Fisa para outra vez... 
A Qimtd Liberal aompraheada, que aem noa at- 

tingam oa aaaa motajoa, nam noa hoDrarUmos aom 
•ens enaamioa. 

Afflrmar que < DSO inapiramoa ao eleitorado a 
isonãaaça iadiapaaaavel para rapresaatal-o», quao- 
jo aom oa noaaoa unitoa recoraoa, abaolutamente 
daaprovidoa de qualquer induancia offiaial, obtive- 
ffloa a Tiatoria dae arnaa em ainoo diatriatoa eleito, 
raa», ato é aimplaamente uma mentira, o uma to- 
lio*. 

Porém, paaaando a aouaaa mais eériaa, abamamoe 
a attençâo do governo e doa homena honeatoa da 
todoa oa partidoa, para o doaumeoto que abaixo pu- 
blieamoa. 

E' a partiaipaçlo que a maaa eleitoral de S. Pedro 
do Turvo faa ao juiz de direito da aomaroa do grava 
tlteatado, que inutiliaon a eleição daquella paro- 
ohia. 

Não tinha oaoorrido durante a eleiçio o menor 
inaidente, < nem o msia ligeiro exaltamanto de 
« animo >, quando Joaqoim Boenu, c que voltava de 
< Botaoatú talvez som o âm eapeaial de inatiliaar a 
< elaiçâo >, penetrou na agreja < oom ama gsrrnoba 
c dt dona «anoa armada >, e arrebatou o livro daa 
aotaa. 

0 que a meaa eleitoral não diz, maa conata no 
diatriato, é que ao eapanga ae promettera a gratifl 
aaçío de 1:000$, a que pratiaada a façanha voltara 
elle para Botuadtú, e ae dirigira á oaaa do ar. Tito 
de Mello, em cuja aompanhia foi vieto em Lençoes 
ponto tempo antaa da eleifio. 

E a Gazeta Liberal explioa o faoto como reaalta- 
jo da exaltafio doa animoa durante a eleição, o da 
alluainação de algum ébrio I 

Porém o meamo plano estava traçado para a pa 

roohia de Santa Crnz, onde ae teve a andaoia de 
intimar ao noaao «onapiauo amigo oorooel Gmygdio 
da Piedade que não preaidisae á eleição < sob pena 
de aar morto » ; a onde um eleitor liberal procurou 

levantar sonfliate, i boaoa da urna, pretendendo 
impedir qne votaaae nm genro do] dito aoronel 
Piedade, « porque >, dizia impadentemeate o pro- 
Toeador, < não ia votar ao candidato do aea par* 
tido». 

Usando da influencia du governo, na poste de to- 
doa   oa  favores officiaea,   aubornando   eleitorea por 
meioa indeaoroaoa, percorrendo odiatrieto oom ami- 

goa (amdellea engenheiro do governo), que a maltoa 
faziam   promcaaaa  a   a outros ameaçtvam, perdem 
apoiar da tudo a eleiçãj da 5a Jiatriat»,   oomo per- 
deram a do 10,3°, 4» e 9» ;   e   eil-oa abi, atraz das 
typographias, a ahuramingaram, attribuindo a der- 
rota i anppoaição de  que  o  conselheiro  Duarte de 
Azevedo nlo ae esforçaria pelo triumpho deanaaan- 
didatnra, e á eiranmataneia de haver aido eata aan- 
didatnra apoiada paio noaao diatinatiasimo amigo o 

|r. Eugênio Leonel, a peloa noaaoa reapaitaveis   ad 
veraariis oa ara. Donato de Camargo e aeu irmão, na 
Faxina !... 

NSo são risíveis as lamúrias ? 

O ar. Donato de Camargo e  seus   irmãoa, um dos 
qnaaa ó o honrado  juiz  de  direito de Botaoatú, já, 
mereaeram da Qazata Liberal oa  maiores elogioa. 

Hoje em dia ale crena jí proaeaaadoa por orime 

da homiaidio» ; são homens «degradadoa á ultima 
camada social pala repugnância qua inspiram áa 
paaaoas honestai»: são cconlotieri da banda que 
melhor lhe» paga», etc. 

O noaao amigo »r. Eagenio Leonel, eaae é nm cri- 
miaoa», a aaaim elle, aomo o* srs. Camargoa <aona- 
titoiam-sa  portadorea de eartaa falaiflaadaa do ar. 
dr. Franciaao Qaeiroz» contra a candidatura da eon 
aeiheiro Laorindo. 

Nem o ar. Eugênio Leonel, nem aar. Donato de 
Camargo precisam de que oadeflendamoa daa diatri- 
baa da Quieta, que aão maia insultoa do que ateu 
aaçõta. A folha governiata é impotente para depri 
mir aquallea caractarea, qne pairam em eaphera 
muito maia elevada do que a da impranaa pornô- 
graphiaa. 

Maa qne eartaa falaiflcadaa aão estaa attribaidaa 
ao dr. Franaieco Queiroz f 

Par qne não se procede ae exame jadieial dellaa, 
para provar-ae a falaiacação f Oa aommettea-aa a 
íaleidale, e deve aar provada e punida, oa a alle- 
fação é nm embaete impadente. Em aacasaçSea 
deita ordem aa meiae palevraa aão ealamoias for- 
Baee. 

Continúaremoe. 

licitar pravidenoias para a punição de tão grave at- 
tenladu. 

Deus Kuarda a v. ex 
Krpguezia do S. PoJro dj Turvo, 1.» de Dezembro 

de 1884. 
Illm. e axm. ar. dr juiz de direito desta oomaroa 

de Lençóaa: 
Prunciaco Joté Nogueira, Prraidonte. 
JoSo Amorioo Hnaaaai, Seorotario. 
Kranoiici Naroiso ii   milvoi, Muaaria. 
Ant aiu Kerruira M.in   .,.,.   iiteiu. 
Kranoisoo Caaiillo du  Lima, idem. 
 O 

Nomüou-sü para H" supplentü dü juiz mu- 
uicipai o du urphaius dú tüfino dü Caüa 
Branca, Autouio Joaquim do SiufÀnna. 

Oontadoi* e dlHtrlbuIdur 

Para oxoroor proviaoriamentü ostos ofli- 
cios, uo juízo de Pindaiuonliangaba, foi DO- 
moaii.) Autouio AtLnso l>urtíira. 

■'ro^roMino du   Iluli^iAo Cutliolluti 

Bm conaistorio celebrado em Roma a 10 do mez 
de Novembro findo foram creadoa, eomo em tempo 
notioiamoa, 10 novos oardoaaa. 

Turnos hoje, porém, outros detalhes que não nos 
haviam aido miniatradoa pelos despachos telegra- 
phiaoa. 

Na aua alloaução o Papa alludiu á penosa posição 

em que o Chefe da Egreja achava-se culluoado o aa 
provaçdas por que a mesma Egreja eatava paaaando 
na aotu ilidade. 

Damorou-se Sua Santidade em descrever o pro- 
gresso qua a fá catholica faz em todo mundo e oom 
espeaialidade noa BataJoa-Unidoa, onda ainda ulli- 
msmenta reuniu-se um concilio plenário. 

Mansionon também o 'acto de que novoa bispos 
haviam sido nomeados )ara a Austrália, índia a 
todo o Orienta, e aonaignoa a seu júbilo pela rea- 
tauração da ^eie ds Catlhrgo. 

IH   -   .1— 

« Coutiuuamoe n iornana   aonalderava em aegarança a  tripoUçll», vlato  ollea 
,0J dizerem qno logo que íe vejim   fora daa agoa» bra- 

complutainoutu  triturados,   muitos doa quacs     ^       4 
a rooubar cartas 

., asaauaiuarãa a tadox. 
6 luipoasivül srrutll  lidos. Segundo declaram   oa immigranUa, ao   noasa r*- 

« O sr. aguiltü do correio desta localidade, \purier, na Itália é quaai deiaonhecido o Brazil.   Os 

psrecu que também   jà tem fatiado a respoi-  '"«•"'""'" 1'"
am. « K"d.,..,L'0iífí'í. P,St!  P5I í,,    M.. «»ol »    i." i vantagens da immigraçaa para o Rio   d» frata. 1 or 

to.  Mus qual f   B  o mesmo que nada. | ;„„  ,,.„,,„ 
« Nós mesmi s jà oífloiamos. 
< Agora vamos escrever a alguns collegas 

da capital, a ver se somos tmis felizes 

I ISSO 
I paiz 

igraçSu pa 
muito   poucos   italianos vem   para   o   nosso 

Foi ante-houtom recolhido a prisão da estação 
da guarda urbana, em Santa Caailia, o italiano 
Pranaiseo dn tal, por andar mandiganUo aum a rua- 
peotiva licença e chapa. 

 iime^p—  
Para o legar de íii.ipoutor littrrario do 

districto do Kibeirao Preto foi nomeado Eu- 
zebio Luiz do Carvallio. 

« :oi-\ <-i;. Nitliorohy 
Lé-ee no Jornal UaCotnmercio: 
• Parte no dia <20 do cononte eata oorveta em via- 

gem de inatrncçilo, Isvan .o a aeu bordo oa aapiran- 
tss ilo 2 ° e 3." anãos que recebarão ordum para 
embarque no dia 18 

«Por aviso do ministério da marinha foi dispensa- 
do de seguir com os aspirantes, neaxa viagem, por 
doento o lenta de apparslho e manobra oapitão-te- 
nente Olympio José Cliaventee ; sendo nomeado 
paraxubstitui-Io o 1° tenente Joié M-.noel Pareira 
de Sampaio, «judante da aompanhia de aspirantes a 
guardas-marinha. 

«O itinerário é : ilha du Trindade, Abrolhos a 
Santa Cathtrioa e os intermediárias entre oa dou ; 
últimos. 

«Commanda o capitão da mar e guerra Cuatodio 
Jusé de Mello. 

Club Galvão Bueno 

Pedem-nos a publicado do seguinte : 
Sessão hoje,  ás 11 horas  na rua Direita 

1, 

Illm. a exm. ar.—A mesa eleitoral da paroahia 
d« S. Pedro do Turvo hontem aanatitaida e hoje di«- 
aolvida, eompra o dever de levar ao coahaeimento 
da v. ax. a triata oecorrencia qoe hoje se deu, e 
qne veio invalidar e iaatiliaar todo o proaaaao elei- 
toral. 

Hontem ia 9 hora» da manhã aanatitaia-ae a me- 
xa eleitoral desta paroehia, e hoje proaedeu-ae á 
eleição de om deputado geral, recebendo ae e apa- 
rando-se vinta e quatro eadnlaa, tendo o aonae- 
Iheiro dr. Doaria de Azeveda 19 votaa e o eonselhei- 
re Abelardo da Brito 5 «Toda o proa aso da eleiçSa 
< eorreo maito regalar, sim qne aa hjaveaaa mani- 
«feetodo o menor incidente, ou o MAIS LiaaiKo 
T IXALTAMINTO DB AIIHO». até qoe »o ■ Dcsmr-ae a 
aata da eleição, entroa peta egreja dentro Joaquim 
Baeno de Camargo • com uma garroeha de doía ca- 
noa armada na mão », dirigio-ae ã mesa e arreba- 
tou o livro em qua se a«crevia a aeta, e com alie 
•ahio porta fó a, raagando immadiatamente as fo- 
Ibta do livro, • deixando deste modo iaotiliaada a 
eleição. 

Bate indivíduo qne por algnm tamp^ conservoa- 
•e nesta fregnexia e goaa da fama de valentão foi 
ha dona oa trea mazes « p ra Bitucatú, d'uBde sga- 
€ ra ehegoa talvez para o flm especial de inoliliaar 
«a eleição, saa* a «andidato da pareialidade a qoe 
« aoampaaha, nlo obtiveaee maioria de votos, como 
«effaativameate se deu.» 

Bata mez» eleitoral, lamentanda| qae aob o regi- 
mea da beaefie» reforma eleitoral n. 3029 de 9 de 
Janeiro de 1881 »e pratiquem f ictos, qae repreaea- 
tam 5 estado da atraso e degradação em qae ae aaha 
sinda a aoeiadada, lava-oa ao eonhaaimaato de v. 
tx. afim da dar a raenltado de eoa reunião a da aoi- 

Foi nomeado o bacharel Fabiano Noguoira 
Porto para o cargo de 9° supplente do juiz 
municipal e de orphams do termo de Jaca- 
ré hy. 

ESGBIOLiA.   I»OLY'riiCH!\ICii%. 

O sr. M.rtiul.o d) Campos, em ressão da sanado 
deste anno , dirigio graves aensuras ao corpo 

docente da Eschola folytohuiaj e ao m do por qoe 

era adminiatrado eate estabelecimento da inatruc- 
(ão aoperior. 

O trecho do diacurio do nobre aenador por Minas 
é digno de ser tranacripto; ell-o, pois : 

« 0 SR MARTINHO CAMPCS : —Peço ai nebra Mi- 
nistro do Império que procura informar-se da assi- 
duidade dos profesaores no ensino da E cbola Po- 
lyteahnica : deaejo, por exemplo, que o meu amigo 
me diga quantos alamnos tem cada aula, e quantas 
liçSas tem dado cada profassor 

« O SR DANTAS ,presidente dg conselho) :—S-gun- 
do estou informado, o legar qoe menos freqüentam 
alguns professores é a esahola. 

a O SR MARTINHO CAMPOS : —Eu sei de nm que 
fez o discurso de inauguração, disse aos alamnos os 
compêndios são taea e taes, oa aanhures que já são 
homens estudem ; e eó reappareoea mezee depois ; 
ao intervulla sabstitaia outra cadeira e dava ex- 
plieaçSas particulares pagas e muito conoorridas 
porque oa examea eram garantidos.» 

O director da Esehola, sr. conselheiro QalvSo, após 
ter deixado decorrerem mezee desde que foram as 
alludidaa aenanraa feitas á mesma Esahola, resol- 
veo-ae, afinal, a dirigir nm offlaio ao ar. ministro 
do império ji defendendo os professores, j i a admi- 

nistração da estabeleaimeoto que diz saber empre- 
gar oa meioa legaes para obviar oa inconvenientei 
que decorram da falta de cumprimento da duvore^ 
por parte dos lentes, e concluio pelindo ordens ao 
referido miniatro para abrir um inquérito acerca do 
faoto mencionado paio ar, Martinho Campos dt> 
haver um lente abandonado soa cadeira e dado li» 
çSea particularea pagas e muito concorridas por se- 
rem os exames garantidos. 

Quanto í nós ó que não queremos entrar no exa- 
me da plaosibilidado das razSas apraaentadaa pelo 
sr. conselheiro direator. 

Daremos, pois, simplesmente aos leitorea a noti- 
cia da qae a ar. miniatro do império autorisoa a 
ayndicaneia impetrada e qne, si tudo iate não paaeu 

da falaa oatentação de moralidade, teremoa interea- 
'antea pormanorea no eacandalcao inqnerito que ae 
vae instaurar. 

O nosso illustrado comprovinciano "o sr 
engenheiro Augusto Carlos da Silva Telles, 
obteve privilegio, por (30 anãos, para cons- 
truir uma estrada de ferro entre o porto de 
Benevente, Espirito Santo, e Santa Luzia, 
Minas, devendo ser a companhia organisada 
dentro de um anno, o apresentar, 6 mezes 
depois os estados e plantas. 
  ms « ^  

Fundo do emancipação 

A presidência da província remetten aa iaspeator 
da theaouraria de fazenda, para sen conhecimentol 
e devidos flTntos, o qualro loipreaao da relação doa 
mnnicipioa desta provinaia e dos escravos matriau- 
ados em cada um dellaa, aos quaes foi feita a dis- 
tribuição prcporaional da 6a quota da fando de 
emancipação na importância de 25t:000$0JO, como 
foi determinada em avisa-airaular do ministério da 
agricultura, eommercia e abras publicas, de 30 de 
Setembro ultimo, aacresoendo iqaella quota a de 
91:45õ$093, proveniente do imposto de transmissão 
de eacravos e prodacto daa lottriaa com deatino ao 
meamo fando, votada pela lei provincial n. 62, de 
4 de Maio de 1882, aaja importância ara as deter- 
mina ao inapeetor do thoioaro provincial, qne aaja 
recolhida aos oofrea dessa thesanraria, afim de ter 
opportanamente a devida applicação. 

Determinou ainda a preaideneia da província ao 
dr. inspeetor do thesouro provincial que haja da 
expedir aa necessárias ordena afim de ser recolhida 
aos oofrea da theaoararia de fazenda a quantia de 
91:436$09õ, destinada ao rofsrido fando. 

m     
Os srs. drs. José Vasquez SagaStume e Vi- 

cente O. Quezada, enviados extraordíoarios 
e ministros pleoipotenciarios, o primeiro oa 
Republica Oriental e o segundo da Confede- 
ração Argentina, devem ter partido do Rio 
de Janeiro, em gozo de licenças para os pai- 
zes vizinhos de que são representantes. 

Itlrector de índios 

O ar. Ly lerie Diaa Baptiata obteve exoneração do 
cargo da direetor dos iadioa Chavantes, cesta pro- 
víncia, aenda nomeado para anbatitail-o o espitão 
João Francisco Qrillo. 

Santa Cruz   do   Itlo Pardo 
Consta-nos que se pretende .obter do pre- 

sidente da província a retirada, da villa de 
Santa Cruz do Rio Pardo, do offlcial que alli 
se acha commandando a  força policial. 

E' preciso que se saiba que se não fosse a 
ijstadn desse offlcial naqaella villa, no dia da 
eleição, os libjraes teriam realisado o plano 
combinado para alli o parajS. Pedro do Tur- 
vo, de inutilisarem a eleição. 

O nosso amigo sr. coronel Piedade foi 
ameaçado de morte na vespjra da eleição, se 
comparecesse. 

No acto da eleição, um eleitor liberal quiz 
impedir que um seu filho votasse, collocan- 
do se diante da urna em posição ameaçadora, 
limflm toda a sorte de provocação foi tentada 
para perturbar o  processo da eleição. 

Nas visinhauças da villa estavam cavallos 

promptos para a fuga dos capangas que de- 
viam executar o plano dos liberaes. 

Tudo foi baldado por que os conservadores 
certos da victoria, armaram-se de prudência, 
despresando as ameaças, insultos e provoca- 
ções ; e também polo respeito da autoridade 
militar, que soube conservar-se neutra na 
luta eleitoral. 

Tudo faz acreditar que a ordem publica 
oorrerà serio risco de perturbação níquelia 
localidade, por oceasião  do 2* escrutínio. 

Os conservadores não tem nisso interesse 
nlgum. 

Por isso, só resta-lhes a esperança de que o 
presidente da província, collocando-se á cim^ 
das exigências dos seus amigos políticos, qu0 

não trepidam em sacrificar aos seus interesses 

partidários a moralidade da administração, 
Qão tirará à opposição a garantia única que 
ellts pedem para as suas vidas, e para o livro 
exercício do direito do voto. 

O presidente da província não ha de querer 
que a sua administração seja assignalada 
nesta província por scenas de sangue. 

Foi recolhido á prisão o preto João, escra- 
vo do conselheiro Fleury, por haver pene- 
trado em uma casa, contra o consentimento 
do dono. na ftvguezia do Braz. 

O ministério do império approvou o acto 
pelo qual foi o salio francez Pasteur admít- 
tido na classe dos membros honorários da 
Academia Imperial de Medicina. 

Escola   IWormnl 
Fizeram hontem exame, tendo appruvadaa i 
Plinsmeme: 
Bruzili» Ilidro da Silva. 
Gaorgina Carolina da Silva. 
Adalina Carolina da Silva Abrea. 
Simplesmente : 
Thereia da Almeida Motta. 
M.tbiHe de Moraes e Silva. 
—Daaa retiraram-se. 

Um italiano, passageiro do «Nord Amerioa», pro- 
prieiario em Tuooman, disso ao nosao repórter qae 
na Kepublica A gintina mal se ganhava para ao- 
mer o que oa raputulalores eram numerosos; que 
na üiazil oa seua patrioioa, com quem se dava, lhe 
disiam qua aqui ae ganhava para comer e para p6r 
ao canto da caixa. 

Na Kepublioa Argentina, disse elle, oa immi- 
grantea tão recebidos a'um grande e imaiando aa- 
lão, comem oarne quasi podre e dormem sobre o 
lagedu como ae fossem imprestáveis animaea. 

Alguna inimigiantea italianoa, que eatão na ilha 
daa Flurea, e que foram a bordo do «Nord America», 
gabaram aoa aaua patricioa o bom tratamento que 
recebem n^quella ilha. 

O ar. Gaggino aatá muito grata para oom o ar. 
Hanío da Ivinheima, pólos promptoa aoooorroa qne 
lha prestou no dia da revolta. 

Effeativamante o sr. H irão de Ivinheima assim 
coma a oilioiuliiUdo que tem estado abordo do «Nord 
America» são dignos de todoa oa elogioa. 

O sr. (iagginu diz que oa argentinoa eram inca- 
pazes de lhe prestar o  minimo sotaorro.» 

Por ordem do sr. delegado de policia fo- 
ram postos em liberdade os allemdes Henri- 
que Marques e Martins Pischer, que haviam, 
sido presos na véspera. 

A sala em que se acha a Exposição Re- 
gional de café de Pirassununga, na corto, 
foi a 15 do corrente, visitada por 920 pes- 
soas. 

Brandina Maria da Conceição e Izabel Maria da 
Conceição transportaram a oommonidade de nomes 
para a de gostos e proceder, aendo, hontem, ambaa 
presas por ébriaa e turbulentaa. 

Computa um collega âuminense em mais 
de 4,000 o deposito actual, em primeiras 
mãos, de cabeças de gado, no Rio de Janeiro, 
continuando entretanto muito elevado o 
preço da carne verde. 

Está publicado o decreto concedendo per- 
missão á João Alves Guerra para explorar 
raineraes eextrahir produetos aaturaes, as- 
sim como para estabelecer salinas na ilha da 
Trindade província do Espirito Santo. 

L.l«ibock. 1SS de Dezembro 
Abriram-se as oôi tes. O discurso da oorfla 

pouo* cousa contém de intorosaanta no ponto 
de vista geral. 

O governo limitou-se a dizer que aaaa re- 
lações são optimas oom as potências estran- 
geiras ; fallou na reunião "da conferonoia da 
lierlim, dizendo que tinha ooaliauça qua oa 
direitos de Portugal soiiam defendidos pelos 
seus representantes na reunião iuternaoional 
e que os neutros respeitariam esses direitos 
o que de tudo o governo informará ao parla- 
mento. 

Quanto â política interna, o governo disse 
que brevemente submetterá ao parlamento 
um projeoto de revisão da oarta constitucio- 
nal. 

Roma, IO de Dezembro 
Sua Santidade o papa Leão XIII reoeben 

em audiência especial a doputação de sacer- 
dotes que veio do Buenos-Ajres, Republica 
Argentina. 

{Agencia Havat.) 

Wm JUDICIARIA 

A quem competir 

Com o titulo acima publica o Muniüipio 
de Araraquara a seguinte gazetilha : 

« Jà ha muito que pedimos providencias 
contra a maneira como é conduzida on acon- 
diciooada nas malas do estafeta em serviço 
de S. Carlos para esta villa, a correspon- 
dência dos habitantes daqui. 

< E' o mesmo qne gritar no deserto. 

Serão chamadas hoje, is 8 horas, em virtude 
de despacho da presidanaia, para exame de porta- 
ga^z eanthmetiea : r   >" 

Tenente Antônio Arohanjo Diaa Bantiata. 
Manoel da Paixão. 
Antônio Oaoçalvea Campoa. 

oeI(íoí,Íta0 Fr'""IÍM0 09r»ld» «le  Andrade Vasoon- 

O celebre bacharel Henrique Antônio Bar- 
nabé Vincent, ex-juiz municipal do termo da 
Franca do Imporador e ultimamente nomea- 
do para egual oirgo no termo de Monte Ale- 
gre, na província de   Minas   Üeraes,  obteve 
S^SS?"0   nacional a   ajuda de custo de 74-1 $8 UO. 

Aquantia podo parecer fabulosa para quorn 
conhece as habilitações do ex-juiz da Fran- 
ca, mas t imos a certeza de que os seus ex- 
junsdiccionados acharão barUissim^ o proço 
por que M viram livres do original specimen 
da magistratura destj pobre paiz. 

Si o barato sabe, às vezes, caro, é também 
as vezes, verdadeira e reciproca,   assim como 
estão á pensar os habitantes  da    Franca   a 
propósito dos 774$S00 obtidos pelo  se. Vin- 
cent para mudar-se da proviacia. 

O • v..i-.| Amorlcn. 
O aonf,ol g. ral de Itália, no Rio de íaneiro re- 

qoiaiton BO sr. chefe de policia da maama capital a 
prisij ,ie B.zzantim Oiacomo, cbefa da revolta ha- 
vida a berdo do «Nord America» na noite de n d, 
corrente. "• 

R^ tSf^JZÍl v™ 9 È ,Qa e,ta4a ■• P"todo R.o, traz a Fol/12 .V cx mais estas noticias- 
«O ar. Gaggino pedia e obteve do sr. B^rSo de 

Jaiego.y a estada da força a bordo da «Njrd Ame- 
rica», ate a partida da-te paquetí, pois os ânimos 
estão siod» muito exaltadas 

O ar. Oaggioo deeiaroa aa nosso repórter qoe te- 
aiaqae o governo imperial o obrigaase a aeiruir 
para a  Itália  com oa   immigrantea,   poia qne não 

Itapura 
Com dostino à esta colônia militar partem 

hoje sete praças da companhia de infanteria 
que vão alli licar destoadas. 

Desertor 
Rodrigo A. Velasco de Souza, desertor da 

armada nacional, capturado em Araras, se- 
gue hoje para a corte á disposição do sr. aju- 
dante general da mesma armada. 

 II» 1 e i»  

Xhesoureria de   Fazenda 

REQüERIMBNfOS  DESPACHADOS 

Í7 da Dezembro 

Do dr. Joaquim Villa.a da Oliveira.—Informe a 
contadoria. 

Da Antônio Alvea de Oliveira, por aen procurador 
Lniz Antônio da Canto—Deferido por despacho na 
reapectiva requisição. 

Da Arthor Benjamin Leite Canto, por aen procu- 
rador Lniz Antônio do Canto —Daferido por despa- 
cho na requisição do joiza competente. 

Do José da Silva Oliveira —Informe a contadoria 
Do dr. Hyppolito de Camargo, procurador de Moy- 

sei Pirmino do Naasimento —Idem. 
Do meamo procurador de João de Freitas Pacheco. 

—Idem. 
Do conego Franoiaco Marcondes do Amaral Ro- 

Jüvalhu, por sou procurador João Baptiata daa Cha- 
gas Júnior.—Mem. 

Da Alienado Farnandes.doNascimento, procurador 
de Marcolino Venanaio Martins e outroa.—Idem. 

Do meamo prneurador de Maroolino Francisco do 
Nascimento.—Idem. 

Da Ferdinand Baeschensteim e Daniel K Ullmann 
— Informes contadoria. 

Da Francisco Coelho Barboaa, por aen procurador 
Brazilino Oonçalvas Cruz —Idem. 

Da João de Almeida Baila.—Junte-se ao respec- 
tivo processo a nos termoa da informação e parecer 
âscal, lavre-se o competente termo. 

De Antônio F. Corrêa Diaa.-Informe a contado- 
ria. 

Da Carlos Arthur Pereira —Idem. 
Da João Mguel de Faria—Para que esta repar- 

tição possa tomar conhecimento do pedido, declare 
o anpplioante qual o impoato cuja relevação recla- 
ma. 
       ■         

Chegados a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de Franca, theea- 
dae hontem, oa ara. : > >       B 

Casar Peniche e familia. 
Tenente-coronel Ludgero de Castro. 
João Teixeira. 
Orozimbo do Amaral. 
Lealino Xavier Cotrim. 
Coronel Carlos de Arruda Botelho. 
José Pires de Qodojr. 
Laii de Souza Leite. 
José üooçalvaa de Souza. 
João Baptiata Novaea. 

Pieaidante, ar. dr. Manoel Jorge Rodrigaaa—Pro- 
motor, sr. dr. Lamonniar Uodofredo—Escrivão, Fir- 
mino Lyrio. 

A'a 10 horas da manhã, abria-ee a sesslo, «om 
numero legal de juizes de faoto. 

Organixou-ae em segaida o conselho da sentença, 
que aaaim fleoa composto: Antônio Lopaa da OU- 
veira Tico, Joio Anraliano de Toledo, Joaé Antônio 
Thomaz Romeiro, Angoato Manoel da Cunha Ca- 
valheiro, Jesuino Branco de Camargo, alferee Jol0 

Carlos da Silva Rangel, Antônio Geraldo do» San- 
tos Manoel Maroellino Folioio da Oliveira, José 

Bueno de Camargo, Franciaao Anton to Paraira Bor- 
ges, João Baptiata de Alambary Palhares a aapitto 
João Rodrigues da Fonseca Rosa. 

Comparece para serjalgado o réa Benediato, es- 
cravo do d. Maria Angélica da Trindade, aeooaado 
da haver tentado contra a vida de Joaé Ovidio da 
Brito e ds aeu pae, o que aliás não passa de ama eo- 

lumniada ara. d. Justiça, maiherainha nteofarifuai. 
ra,  qne em tudo mette o bieo. 

O caso foi o seguinte: Bsnedicto experimentava 

ama espingarda, e, diapanha-se a atirar nm «ry- 

«ri/, quando u diabo, que naturalmente alli aa acha- 
va, perosbendo juuato i, ai uma arma engatilhada' 
puxa o cão e ao», lá vae tiro. Até aqui nada da 
extraordinário. 

O onrioso, o tragioo do aconteaimento, íoi a 
transformação qae ae operou antto na eaeinha doa 
ar» Ovidio a Alexandre, pae deata, aonvartida em 
palco onde se representava o primeiro neto da nm 

drama fatal, anjo epílogo dan-ia hontem, no tribn- 
nal do jory. 

O tery.$ery bateu a lioda plamagem, maa, am 
seu lugar, ficaram feridoe dois anormea/ocó». Ale- 

xandre a Ovidio, ambea alcançado» pelo mesmo pro- 
jeotil, segando a versão do réo, conteatada por am 

boa oom enérgicos a agudo» pio» doa doi» galinae*»m 

do O', onde ee passou o faoto. 

O réo, qae não sabe ler, uão podendo, am aoaaa- 
quencia conhecer a» peripécias daa líileuma HOíUI, 

asanaton-aa aériamenta som aqnellaa magiaaa da 
Belzcbnth, encapotado no acaso, partia á serrar 
indo direitinho á caaa da ana aenhora e da maia 
doia conhaoldoa, a quem contou o oeaorrido. 

No dia seguinte 21 de Março da 83 apraaanton-aa 
á policia qoe recebeu-o amavelmenta, a o tom hos- 
pedado até esta data oom todo o carinho e amar, 

como EóO ella fazel-o sempre am taaa hypotheiea 
(sem epigramma). 

Erta é a narração do réo. 

Oa offandidoa contam o negocio d'oatra férma. 
Dizem que Benedioto qnizéra meamo matal-os, mi- 
meseando-oa som doia punhados da ameixas prtíat 

de qoe estavam repleta» duaa eapingarda», aendo 
ama de nm cano, pertencente a Ovidio, outra da 
dois, propriedade de Alezandre,qae,aem aer magnot 
já pôde contar-nos o effeitodos ohumbos.ftmancfo et 
ossos, d'envolta oom a fumaça da polvor» e da buxa» 
aucoesao este que o filho de Felippa nlo ehegoa a 
obter. 

Oa autos de corpo de deliato consideraram gravM 
o» ferimantoa de Ovidio a lavaa oa da aen pae. 

Cali Ecoisomlca e Monte 
Soccorro 

de 

O movimento de hontem foi o seguinte: 

OÁIZA   XOOOKOHIOÀ 

48 entradas de depoeitoa 
7 retirada» de ditos   . 

KONTI si aoecoamo 

2 empreitimo sobre penhores   . 
2 reagatea de panhoraa    .    .   . 

Resumo da Loteria 
lee D 

2:0I0$000 
2 5951747 

39*000 
leitooo 

da  Cdrte 
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5692 
4Õ80 

963 
5290 
410 
976 

1387 
6810 
1482 

30:000$ 
10:000$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

Telegramma  recebido pela casaDjlivaes 
Nunes. 

TELE&RAMMAS 
Recire, 16 de Dezembro 
Andou á venda nas ruas um avulso convi- 

dando o povo para assistir á apuração dos 
votos do !• districto. A autoridade tomou 
todas precauções para que de nenhum lado 
se exerça pressão sobre a junta apuradora. 

A cidade está inteiramente tranquilla. 
(Do Jornal do Commercio) 

Findo o interrogatório, a, dispensado e dapoi- 

mesto das testemunhas, qne eomparaaoram ao tri- 
bunal, teve a palavra o promotor od-Aoc, sr. dr 

Lamounier, nomeado por impedimento do effeotivo.' 
Chamado, no momento, começa dizendo a promete- 
ria, sem ter lido o» auto», ia, entretanto, frisar a* 
pontos prineipaea da aeoaaação. 

Desenvolve, em seguida, a theoria scientiflaa * 
legal da tentativa, applieando-a ao processo, eojei- 
to i, consideração do jary. 

Entenda que o faoto está provado, baseando-aa 
naa dealai ações de Ovidio a tea pae, qne aa oombi- 

na-ee muito bem oom o depoimento da ama das ta- 

temunhs». Explana-sa sobre a» oircamataneiaa ag- 
gravantaa, de que ae reveatiu o orime, a termina 
pedindo a condemnsção do réo no gráo máxima d- 
art. 193 do código ariminal. 

Toma então a palavra o acadêmico Jeaaino Oaf • 
doao, advogado do réa, qae, enceta ma dafaaa, no- 
tando as graves falta» qae pratica aqnalla qua aa 
prende as apparenoia». 

Em matéria criminal, sobretudo, é de séria» ala' 
mentaveis oomeqaenciaa am tal proaedar. 

A causa qoe patroaina é d^qnallaa que redaxem 
o trabalho do defensor i expor aimplaamanta ia 
variae peçaa do prooeaao, entregando-a» ao eriteri» 
do» jurado». 

Nio tem pois necesaidade de longaa diseaaaSe», 
diz a defeza, para conseguir demonstrar a innoaan- 
oia do accuaado, só vietima da nm aaaao fatal, qa4 
o arraneoa do trabalho para a oadaia. 

Firma-ae na exposição do réo, uniforme am todas 
oa tramites do processo e não eonteetado pela pr«J 
va testemunhai. 

Acompanha a promotoria aa doutrina expasW 
aobre a tentativa : entenda, porém, nlo podar alia 
aar posta cm pratica no caso presente. 

Não se concebe tentativa, onda nlo ha intançte 
inequívoca e perfeita ; e no prooeaao da que se tra- 
ta, nem ao menos existe a intenção. 

Se ha violação mate.ial da lei, falha, no emtan- 
to, o elemento moral, daaapparaoando a idaia da 
crime. 

Paaoa a examinar oa antoa de eorpo de deliato, 
saatenUodc a inaignificanaia doa ferimantoa ocea- 
aionado» pelo tiro. 

Observa, neste pento, qaa o asama medioo ant 
om doa offandidoa foi feito  10 diaa depois da faato, 



nlo M uohundo aui liaUuiaato ulgum o dito uíioa- 
diiio, «ujm farldui fórum olnniüttitt gmvu, 

Afflrma qo* psl» narruglo dm UaUmaDhua, a ii;i- 
tara» detfirimaatoi, nMoa» poda «ontluir que hoa- 
vaiaam dou* tiro». 

NSo ha iluviJu qaa houva am ; a maneirii pala 
qaal laaipalharam aa bagoa da ohambo noa doia pa- 
aiantaa, attaata-o. 

Confronta os dapoimantoi daa taatemanhaa aom 
a narra(Ba do réo a a doa cifundidoa. 

Diaaurra aobra aa airanmatanaiaa aggravantaa, oa- 
pitoladaa no liballo, qaa aanaara. 

Nota qaa o aaaaliante, ha partoda doaaannui a*t 
praao a foi já abaolvido. 

Pai ainda algomaa aonaiderataoa geraea, a taraii- 
na padindo a ouaArmafla da primitiva aantaafa— 
» abolvicto. 

Volton i aarga a promotoria, inaiatindo valanta- 
manta na aaoaaaglo formatada. 

Dou-lhu o troco, a, na maama moeda, o dr. Evaria- 

to Craz, nomaado oarador do rós, por nBo tur ada- 

da anfflaienta o defanaor. 

Raanmidoa oa  dabataa e   formoladoa oa qaaaitoa, 
raaolhea-aa o aonaalho i aala secreta. 

Raaonhaaida a oaaoalidada do faato,  foi a réo ab 
■olvido por 11 votoa. 

Agora, olha seu Banadiato : toma um aonselho : 
nnnaa maia atire seryi-terys. 

Oaata vai houva Rosa, no aonaalho, o que nS0 

■Doaade sempre. 

OORRÜO FAÜLÍSITANO—Ifl do Derombro de IRM 

Pelo oxprcso de hontem. 
SS. MM. Iraperiaes seguem no dia 22 do 

corrente para Potropolís, onde vão fixar sua 
residência do verão. 

Foi removido o engeahoiro-fUoal do prolon- 
gamento da estrada de ferro Mogyana, Ar- 
thur Pio Deschamps Montmorency, para igual 
cargo na estrada de ferro do Quarahim a Ita 
qui, percebendo os Tencimentoa que lhe com- 
petirem. 

Na secretaria da junta commercíal foram 
arohivado» oa seguintes contractos: 

José da Rocha Camargo Mello Júnior, Joa- 
quim üalvão de Àlmaida Sobrinho e Igaacio 
Corrêa Pacheco, para o negocio de commis- 
s5es, na cidade de Santos, província de S. 
Paulo, capital 80:000$ ; firma de Rocha, Al- 
meida & C. 

Joio da Cruz Leite, João Paulo da Cruz 
Leite, Josâ Epaminondas Ferreira, Augusto 
Manoel Corrêa de Toledo e Pedro Fernando 
Paes de Barres, para o negocio decommissdes, 
na mesma cidade de Santos, capital 75:000$ ; 
firma de Cruz Leite, Ferreira & C. 

Acha-se restabelecido dos seus incommo- 
dos o sr. conselheiro Tolentino. 

SECÇAO LIVRE 

Ao eleitorado da Província 
de S. Paulo 

O segundo escrutínio 

Turpe est mentiri 

I 

Jà está no domínio de todo o eleitorado do 
Império, que o governo teve a mais completa 
derrota no 1° escrutínio. 

Dois ministros estão lutando com as maio- 
res difflooldades para elegerem-se, correndo 
como certa a derrota do ministro dos estraa- 
geiros. 

Independente da prova cabal que temos 
pelos dados eleitoraes, as folhas governístas 
dBo O governo com maioria ; incluindo no 
numero dos eleitos, entre outros, o dr. J. Na- 

PARTE GOMMERCIAI LI 

MBEtCADO DB  8<%.IVT08 

Santa», 16 de Daiambro da 1U4 

CAFÉ* 

Conata-noa vendas de 5,000 aauoa». 
O mercado feaha aalmo. 

Entraram a 15 JH?£ ,,M" 
D,tdt i» 120,383 aaaaaa 
Sahidaa daada   1» S-Sf »»•<>»« 
Vendai desde 1° . 
Exiatanaia am primeiras mloa .    . 
Sn Ngandai mloa para embarque 

ALGODÃO 

Daada 1* 

66,000 aacaag 
188 000 aaaaaa 
65,000 aaaaaa 

19,177 kilos 

Tolegramiiitt da Auoctaçllo Com- 
mercíal  para o Havre 

Santo», 16 de Dezembro de 1884. 

11,489 aaaaaa BAtrada»  
Eatado do meraado—calmo, 

( Do Diário  de Santos) 

MÜnCADO OK S. PAULO 

QENER08 

Café   .    . 
Tonainho . 
Arroí.    , • 
Batatinha . 
Batata doa*. 
Farinha . . 
Dita da milh» 
Feijlã.    . . 
Fubá .    . . 
Milho.   . . 
Pelvilho. . 
Cará  .   . . 
Aipim     . . 
QaUiahaa . 
LaitSaa   . . 
Ovoa •   . . 
Qaeijo»   . . 

PREÇOS 

I 
J„n„ 

iO^uGO 
24000 

$ 
4»0OO 
3|60O 
6*000 
« 

i 
I 
$ 
$480 
$ 
$440 

U100 

$ 
I 

í 1 ^VJ1/ 

31400 
$ 

4*800 
4»500 
8*000 
* 

2*700 
8*000 

$ 
* 
*720 
i 
*480 

l»5r.O 

UNIDADES 

aada   arroba 
15 kilos 

fl      Eft    li*- —— 9 w   111 r wo 
» > > 
» » » 
> > > 
> > > 
> > > 
> > > 
> » > 
* > > 
> > > 
» > > 

orna 
om 
um 
daiia 

buco que como todos sabem apezar de toda 
a pressão quu fizeram foi derrotado polo can- 
didato oousurvador dr. Portolla. 

li' ooulieoído o einpenho do governo om 
eleger o dr. Nabuco, porquanto represeuta a 
idóa que olle arvorou na parlamento ; iifto 
poupatido todos os meios ao «eu aloaucu para 
conseguir si us iius. 

Para prova tomos o oonflioto da paroohla 
de S. Joaé u a retirada da província de olfl- 
oiaos ooaservadorus, pelo que o dr. Portella 
protestou o pediu providencias ao governo e 
a S. M. o Imperador, além do muitas peripé- 
cias que mais tardo &o descobrirão. 

Por mais que o governo queira provar a 
sua neutralidade, jamais o conseguirá, por 
quanto acima ilos telegrammas dos presiden- 
tes das províncias desmentindo outr.is de res- 
peitáveis homens de Estado—está a cons- 
ciência de todos os brazileiros, sem dístíuogão 
de bandeira política. 

So é verdade, a resposta por S. M o Im- 
perador dada a um chefe consírvador, quan- 
do este pedia garantias para a segurança in- 
dividual do seus |co-relígíonarios : não preci- 
samos ir alem para o provar. E' duro do 
acreditar-se om semelhante alvitre, jamais 
aconselhado pelo chefe de Estado, quando 
apenas pediam uma cousa tão simples—a pro- 
mettida neutralidade do governo—porem não 
á um pasquim que o aiflrma... 

Independente disso o eleitorado indepen- 
dente como é, nao recuou a bem de seu pa^, 
e fazendo não quiz trahir o seu patriotismo 
pelas phantasias de um homem, respondendo 
negativamente ao quozito que lhe formulou 
o Imperador. 

O Não em resposta á consulta não quer 
dizer que o povo brazüeiro deseje que per- 
maneça ad perpetuam a escravidão no Bra- 
zil ; quer simplesmente dizer que o problema 
que querem resolver de chôfre, necessita ser 
encarado de outro modo e não pelas phanta- 
sias de uma manifestação da jnarohe aux 
flambeaujo com musica, foguete», discursos ; 
etc 

£' uma questão que abala o equilíbrio en- 
tre a receita e a dospeza do império, preju- 
dica todos os ramos de renda da nação e so- 
bretudo a fortuna particular, a qual devo ser 
respeitada por quanto reduz à mizeria ianu- 
meras famílias 

Esporo em números consecutivos de arti- 
gos sobre o assumpto convoncer ao eleitora- 
do desta província que é necessário : reagir 
contra as ameaças e despresar as promessas 
—aflm de mostrar que acima de tudo está—o 
patriotismo. 

Lissis, 
18 de Dezembro de 1884. 

Randa—22*840 
S. Paala, 17 da Daaambro da 1884. 

Attencão 
Ao  exm.  sr. dr.  ehefe  <le 

policia. 

Miseráveis, nesta cidade estão as minhas 
escravas morrendo de pancada, na casa do 
Rocha, pateo da Sé, e cão ha quem acuda, 
tenho pedido immensas vezes ao exm. e não 
tenho merecido a sua atteoção; e mais al- 
gumas pessoas soffrem castigos. 

Este homem criminoso abusa de todas as 
leis 

Peço-lhe pelo amor de Deus mande tirar 
as mintias escravas e entregar-rn'a3 e não 
queira pôr a culpa om quem está iunocente 
a meia dúzia do homens malvados ; espero 
na sua bondade. 
 M. T. L. 

Lições do Bereo do Menino 
Jesus 

Conrerencias para o ailvonto 
(om portuguez) 

A's 5 horas da tarde, na egreja ingleza, à 
rua do Bom Retiro, nos domiugos 30 do cor- 
rente, e 7, 14, 21 e 28 de Dezembro. 

(5" sexts. e sabbs.)        DR. J.  CROSS. 

Para todos 
Cingou am grande aortimeat? doa sfamadoa e 

procurados póa anti-hsmorrhoidarioa dj dr. C Fleu.- 
ohemann e lioor anti-p-oriso eoatra as feridii) e 
moío tias da palie e os \ò< duparativoij aiotra a sy- 
philis e o óleo calmante ã< S Carlos do Pinhal para 
a oara de qaalqoer dôr, todos slo preparados de 
Laia Carlos d'Arroda Mindea. o^m approvasão da 
exma. Junta de Hjrgieoe d} Rio de Janeiro. 

O Licor antl-paoriao e os Pós depnrativos toma- 
doa alternadamente, não ha nyphllis ca moléstia de 
pelle qoe reaista (menos a morpháa), a om trata- 
mento quo seja feito aonforme as instraoc^Ja qoe 
contem os directonoa que asdmpanbam a aada vi- 
dro. A biaba, velha oa nova, furidaa oa nlaeras de 
qaalqoer parte do cor^o, imiingen? de qualquer 
qualidade; corrimentoa de pus pula uretra oa pelos 
ouvidos; a queda de oabeilos quando for provenien- 
te da syphilis oa da máa trataueato, tatnbem é sa- 
rado em pouco tempo, o rheumatismo quando tôr 
sjrpbilitiao deaapparece em pouso tem^o A prova 
que joatiflea a ac(io bm.fna e genoina dos prepa 
radas do pharmaceutieo Loii Carlos da Arruda M io- 
dei, está no illu^trado e jidioiojo pareaer da exma. 
Janta da H/giene do Rio de Janeiro a nos oh^veiroa 
da atteataloa gratuitos qae esti rasebeada aonstan- 
tameote de diversos pontas do império e fazendo 
pabho»r para aonhasimento da hamanidade sollre- 
aors. 

EDITAES 
Faculdade de Direito do 8. Paulo 

De ordem do ezm. gr. cnelhiiro direator dr. 
André Augusto de Padua Flaury, fajo publico a re- 
laçio doa alumnos approvados DOS exames de lin- 
gnas, feitos peraote esta Pacoldad*, no preaante 
anno leativo, oomo abaixo segue-se : 

I^utim 

(Intcreveram-se 91) 

Approvados plenameat) 

1 Abelardo do Cerqueira César 
2 Alfredo Ferreira L'ga 
3 Alfredo Leite Rod- gues Torres 
4 Álvaro Antouio de Salles 
5 Antônio Pinto da Almeiia Ferraz 
õ Aoga-to Albino de Almeida 
7 Arthur Xavier Pinheiro e Prado 
8 Binto Paea de Barras Netto 
9 Delflm Moreira da Costa  Ribeiro 

10 Pirmino Costa Pereira 
11 Hsmiltjn Theodoro de Paula 
12 Joaquim José d» Silva Lume Filho 
13 Joaquim Olympio Leite 
14 Maurilio Aogusto Curado   Fleary 
15 Ostavio Mendes 

Approvadoa simplesmente 

1 Affonao de Asevedo Ma quea 
2 Affjaso Jisé de Carvalho 
3 Agenor Álvaro da Siixas Martins Torres 
4 Aunn-.o José Teix-^ra  Maohsdo 
5 Antônio Militio de Sousa Aymbsré 
• Augusto Joaá Pereira daa Nevea 

Argimiro Antônio da Silveira 
Armando (ia VíD Uuauo 
Hurnardlno Peixoto da Campoa 
Calirujrlo N i.lur dui Santos 
Cuidiilo II irmelo da liittoacourt  Cuulho 
Carlos da Mjraiia Umino 
Cissiano Uaphael iVAll JMIUJH e Silva 
UomingjH Taixsira Huavista 
Kduaruu Alves üuiuaiSas 
lilaardo Martins Fontea 
Vtnaai oo Autonio dn Paula   Teixeira 
Franaisao ISageaio Uaih 
Kranoiaio Liurengo de FreltJe Nfttto 
Fi-anc soo Maniniauo da Costa Carvalho 
GjJufredo da Fjnaaoa 
Henrique Jorgs Rodriguea 
lloroul   IU) Ctirispiui da Carvalho 
Ismael Fraderiio Fran/en J 
Jaaintbii Lopes dos Santos 
Jaaob Thom<i Itapura de Miranda 
.loiij Atvea.Je Castro 
JoSo Uaptistn Porto Moret-sohn 
Joio Carlos de Araojo 
Joio Bvangelista Ferreira de  Mello 
JoSo Ounfalvea da Oliveira Jonior 
JuSo 1'ereira Cortino 
Joaquim Albeito Cardozo do Mello 
Joaquim de Paula Muraos 
JJ   i imi Pereira Leite 
.1 •■ o Américo Teixeira Junqueira 
José Augusta de Oliveira 
,1  .so Cândido de Oliveira Porto 
JuSo Chrysostomo de Paiva 
José Gliaa Vaz de Almeida 
Jo^ú Joaquim üarbuza 
Joaé Pmta da Almeida Ferraz 
Luz Felippa de Sjuza Leio Júnior 
M innol Alves de Castro Jnoior 
M^rtinhu Carlos do Arruda Botelho 
Miguel de Barrus Penteado 
Octavio da Silva Lema 
Ozorio Dias de Aguiar Souza 
Pedro Paulo Pereira 
Th uiituro Pereira da Silva 
Valorio Barbuza do Rizende 
Z ahariaa Voltaire  ds Toledo 

RESUMO 
Approvadoa   plenameuta  15 
Approvados simplesmente  52 
Reprovados ,    ,    .    . 10 
Nio fizeram exime •    . 14 

_   91 
O  dr.  João   Bornardo da Silva, juiz do paz 

mais votado e presidente da mesa eleitoral 
da 1* secção do districto do   sul   da  paro- 
chia da Sé. 
Faço sabor a todos que este edital lerem, 

quo, pelo presidente da junta apuradora das 
authoulicas eleitoraes do 1° districto o oxm. 
sr. dr. juiz de direito da 2* vara eivei desta 
capital, foi designado o dia 3 L do corrente, 
para a 2* eleição de um deputado a assembléa 
geral legislativa, visto nenhum dos candida- 
tos haver obtido maioria absoluta do votos 
na eleição que se procedeu em Io do corrente. 
Convoco portanto a mesa eleitoral que sorvio 
na 1* eleição, composta dos juizes do paz te- 
nente Manoel Joaquim de Andrade Júnior, 
capitão Benjamin Cunstant de Oliveira o os 
imtaediatos dr. Manoel José Chaves e tenen- 
te Francisco Xavior de Mattos Salles, o aos 
eleitores deste districto para a 2* eleição que 
terá lugar no dia 31 do corrente, as 9 horas 
da manhã, no Paço da Câmara Municipal. Sò 
podem ser votados nesta eleição os candidatos 
drs. Antônio da Silva Prado e Augusto de 
Souza Queiroz, não sendo contados os votos 
que recahirem em outros cidadãos. Nenhum 
eleitor será adtaittido a votar sem apresen- 
tar o seu t tulo ; e o voto deve ser eícripto 
om papel branco ou auüado, não devendo es- 
te ser transparente, nem ter marca, signal 
ou numeração. A cédula será feixada de to- 
dos os lados, tendo o rotulo—para deputado 
geral. 

E para constar mandei lavrar o presente 
que será aifiiado no lugar do costumo e pu- 
blicadi) pela imprensa. Eu JosfiForlirio do Li- 
ma Filho, escrivão do paz, o escrevi. S. Pau- 
lo, 12 de  Dezembro do 1884. 
5—2  João Bernardo da Silva. 

O cidadão Pedro Alvares Coutinho juiz de paz 
mais votaio, presidente   da meza eleito ai 
da paroohla d i Santa Iphigdnia da Imperial 
cidade do S. Paulo : 
Faz sabor aos quo o presimto edital para 

segunda ei ição virem, que pulo presidente 
da junta apuradora desta comarca, meritissi- 
mo juiz de oireito do segundo districto, dou- 
tor Manoul Jorge Rodrigues, foi designado o 
dia 31 do corrente á eleição e a á» escrutínio, 
visto quo nouhura dos candidatos reunio o nu- 
mero de votos exigidos no artigo 178 das 
iastrueções dadas pelodec. n." ^213 de 13 do 
Agosto de 1881, passando para 2.'' escrutinio 
os doutores Antônio da Silva Prado o Au- 
gusto de Souza Queiroz Convoca, portanto, 
nos termos do artigo 179 das citadas instruc- 
Ç(5_;s os eleitires desta parochia, para no re- 
ferido da 31 ás 9 horas, comparecerem nos 
odifleios designados para a eleição, s-!ndo quo 
os eleitores da 1' secção que comprehi nde os 
quarteirões de l0 a ü" votam no Consistorio 
da igreja matriz o os do 7o em diante na es- 
cola publici no Bairro da Luz. Convoca outro- 
sira o presidente eleito da 2* secçSo brigadei- 
ro doutor José Vieira Couto do Magalhães 
com os mesarios das mesas constitu das quo 
são : da 1' secção os 3' e 4o juizes do paz te- 
nente Francisco Augusto de Azevedo e dou- 
tor Alfredo Augusto da Rosba, este no impe- 
dimento do 2o juiz de paz doutor Antônio 
Francisco de Aguiar e Castro e os imraedia- 
tos drs. Pedro Vicente de Azevedo e Bene- 
dicto Augusto Vieira Barbosa, este na falta 
do 2" immediato Francisco Antônio Pereira 
Borges e da 2* secção o doutor Elias Antônio 
Pacheco e Chaves, major Manoel Vaz, Fran- 
cisco Antônio Nogueira e J. Vergueiro Bona- 
my, para. no dia e horas já designados com- 
parecerem nos edifícios mencionados aíim de 
proceder-se a eleição em 2o escrutinio de ura 
membro à assembléa geral l.gislativa. Ad- 
verte que n'esta i* ei i;"ílo não serão apura- 
dos os votos que recahirem em outros cida- 
dãos que não sejão os acima ditos ; deven- 
do cada eleitor apresentar seo titulo antes de 
votar e não podendo es?rever em sua cédula 
sinão um único nomg o esta não pode ser as- 
signada e deve ser oscripta em papel branco, 
annilado, não devendo esto ser transparente 
nem ter signal, manM, ou numeração, e será 
fechada de todos os lados tendo o rotulo : Pa- 
ra deputado geral. E para que chegue ao co- 
nhecimento de to'OJ mandei fazer este e ou- 
tro deeguii teor pari ser publicado peia im- 
prensa e affixado n > logar do costume. Santa 
Iphig.!nia,13 de Luzi.nbro de 1884.—Eu Mi 
guel Luzo da Silva,e-icrivão de paz o escrevi. 

Pedro   Aloaret Coulinho 5—3 

O capitão Messias Egydio dos Siütos, juiz de 
paz mais votado, presidente da mesa elei- 
toral da parochia do Senhor Bom Jesus do 
Braz, etc. : 
Faço saber aos que o p esente edital le- 

rem, e delle conb.jcimeoto tiverem, que em 
virtude da conimun:caç5o do dr. jnis de di- 
reito do segundo districto crirrinal desta ca- 
pital, presidente da janta apuradora das au- 
thenticas do 1* dist i sf*, que está designa io o 

dia 81 do corrente mez para a eleição do se- 
gundo esorutiuio, cuja eleição deverá reoa- 
iiír somente nos candidatos dr. Antouio da 
Silva Prado, o dr. Augusto de Souza Queiroz, 
do conformidade com o g 3° do art. 183 do 
decreto 8,213 de 13 de Acosto do 1881 ; na 
fôrma do § W da lui citada, cuuvuco aos 
membros da raos* já constituída, Joaquim 
José Ramalho,Theophilo Prado do Azambuja, 
dr. Guilherme Caetano da Silva e (daudmo 
Pinto do Oliveira, para comparecerem no 
referido dia 31, ás novo horas da manhã aflm 
do tomarem parte nos trabalhos ; assim tum- 
bom convoco aos oloitoros desta parochia 
para comparecerem no edifício designado, 
que é no consistorio da egreja matriz, no dia 
o hora marcada aflm de durem seus votos, 
toda a votação que r. cahir em outros cida- 
dãos, a nao ser os candidatos acima indica- 
dos, serão nullos, devendo as cédulas surem 
oscript s om papo! branco ou annilado, nao 
devendo ser transparente, nem ter marca, si- 
gnal ou numeração, fechada de ambos os la- 
dos com o cornpotonte rotulo, devendo o elei- 
tor apresentar o seu titulo antes do votar. 

E para quo chegue a noticia de todos, man- 
dei passar o presente, para ser afflxado no 
logar do costumo e publicado pela imprensa. 

Braz, 12 do Dezembro do 1884. Eu João 
Francisco de Paula Carmo, escrivão de paz, 
o escrevi.—J/miíts Eyjdio dos Santos. 

Edital polo qual so iaz publico o quo acima 
se declara. (3—a 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, pre- 
sidente da meza eleitoral da 2* secção do 
districto do sul da Sé etc. 
Faço saber a todos quantus o presente edio 

tal lerem, o delle conhecimento tiverem que 
em virtude do offlcio do exra. sr. dr. juiz d- 
direito da 2* vara eivei da capital, o presi- 
dente da junta apuradora dasautheuticas des- 
te Io districto, datado de 11 do corrente e 
em virtude do art. 1*3 § Io do decreto n. 
8213 do 13 da Agosto de 1881, não tendo 
reunido maioria absoluta do votos nenhum 
dos candidatos votados na eleição que so pro- 
cedeu no dia Io do corronte para deputado 
a assembléa geral legislativa ; pelo presente 
convoco a raoza eleitoral que servio na 1* 
oleiçio o aos eleitores em geral desta secção, 
para 2» eleição quo terá lugar no dia 31 do 
corrente as 9 horas da manhã no edifício do 
costumo, sò podendo s.r votado nesa eleição 
os candidatos drs. Antônio da Silva Prado e 
Augusto da Souza Queiroz, sendo que outro 
qualquer candidato quo obtiver votos, nesta 
eleição serão estos considerados nullos. E 
para constar mand, i lavrar o presente que 
será afflxado no lugar do costume o publicado 
pela imprensa. Eu João Augusto Garcia, se- 
cretario da meza eleitoral o escrevi. 3—2 

G dr. Lupurcio da Rocha Lima, juiz substi- 
tuto da 2' vara da comarca desta capital, 
etc. 
Faz publico que tendo entrado no exercí- 

cio do cargo nesta data, dará audiências ás 
quintas-feiras, em seguida a do dr. juiz de 
direito da 2" vara, no lugar do costume, bem 
como que achar-se-ha era uma das salas do 
Tribunal da Relação nos dias úteis, de 10 
horas da manhã ás 2 da tarde, onde dará des- 
pachos ás partes. 

S. Paulo,   15 de  Dezembro de   1884. Eu 
Firmino Moreira Lyrio, escrivão o escrevi. 

3—2 (int.) Luperoio  da   Rocha   Lima. 

íAí^ li U ií ULUiS 

Capital c Interior 
Sendo de nosso oostame offreeer annaalmente 

aos nossos uaraorosos fregaez-s um brinie, sagge- 
r.o-noe a idéa de mandar, para tal lim, imprimir 
u-naeliçao OüIOSPO d'araaexae|lente e cAío—FOLHI- 
!>H\ CAUTEIRA. -que tem niHrecido o mais ütonj,' iro 
audhicniiito da iilu.truila imprensa brazileira. 

Alem do elcp.iDte P oommoda, oontém a nossa—FO- 
LHINHA CAUTEIRA : Kalendario para Í885 ; espaço 
am branoo para notas ; lo-cripçâo exaota da so- 
jierfljie e população do impnrio; tabeliã do correio ; 
dita dos prtços do telpgrapho do govi-rno ; dita de 
oambioa ; horário dai oslrad is de ferro, e... nm 
aanaocio ijá se deixa vsr) minucioso do nosso im- 
portante esUbelecimcnlo denominado. 

AU BON DIABLE 

Otfarecemoa poi», gr«tnitam«nte e livre de   porte 
do «orreio   um   cxomf.lar ds tio   ntil   objecto a ca- 
da   um   doa   nossos   amigoa o freguezea do interior 
que se dignar enviar-nos o seu pedido por esarlpto, 

OH nossos amigos o freguoies da capital que dese- 
jarem fazer aíqoiBiçào do no-so brinde serão atten- 

idos   deaile   hoje   em   diante, do meio dia i 1 hora 
a tarte, na ousa 

AU BON DIABLE 

RUA    D I R K I T A    N.    46 
  !S.  •".•Ml.; 5—li 

Luiz   Ádríao 
Ourives*    Cbbrlocante 

MUDOU-SE 
PAB& 

RUA.   DE: K. AMARO,   IV.  43 
 5—1 

Loteria da província 
A   2» parte da   loteria   n.   87  será ex- 

trahida em 22 do oorrente. 
S. Paulo, 17 de Dezembro de 1884. 

O thozoureiro. 
Bento José Alvet Pereira. 

MELÕES 
Especialidade, no novo armazém e casa de 

fruetas, do 

Silva. Braga & Cemp. 
»a — IU ! \   DIREITA — aa 

(Km fronto ao Hotel de França, (jctatro 
Cantos) 

Podldow   pelo  telephoue n. OO 
 3—1 

A' praça 
Os abaixo assignados  fazem   publico, que 

tem  n'osta data estabelecido uma  sociedade 
solidaria, que girará sob a razão de 

Ilento Vioiiiiu & Rarros 
para o commercio de commissões de  café e 
outros gêneros, n'esta praça. 

Santos, 15 de Dezembro de 1884. 
Barão de Piracicaba 

3—3 Bento íViomar Vianna 

A' praça 
O abaixo assignado faz publico, que n'esta 

data entra em liquidação a casa commercíal 
que girava n'osta praça sob sua firma indivi- 
dual. 

Santos,  15 de Dezembro de 1884. 
3—3 Bento Thomaz Vianna 

IDBMU 
POLKA.   PARA PIAIWO 

Santos Cruz Junior 
Vende-se em casa de 

-ta..      I    tm      *    . MH. *\/   ^y£ 

RUA  DA   IMPERATRIZ,  341 

S. PAULO 3—2 

Theatro S. José 

COMPAIVHIA  DRAMÁTICA 

DO 

Theaíro  Luelada da Côrtt 
DIRIGIDA  PELO   ARTISTA 

Irmandade da Misericórdia 
Dí ordim do rvdmo. sr. dr. provedor,   convido   oa 

rs. irmãos fuocsiounrios, irmãos   de mesaedeãni- 
lorea, para uma  rennião   de   mesa   aonjnnsta   qae 
Urf logar hoje, 18 do corrente, ás 5 horas da tarde, 
no eoatiaterlo da respestiva egreja. 

Tundo de se tratar de matéria importante rogo o 
o'mparecimento doa ara. irmãoa de que ae oompSe 
a astual enasa edminiatrativa. 

Coasistorio da Irmandade da Miserioordia em 
S. Paulo, 18 de Dezembro de 1884, — Pelo emivlü, 
Paula Fernandei. 

da qual fazem parte o mesmo artista e a 
notável primeira actriz portugueza 

LUOmDá  miADO   COILHO 
HOJE HOJE 

Quinta-feira, 18 de Dezembro 

8* RETITA   DE   ASSIGNATURA 

1* representação da comedia em 3 aotos 
original do Euzebio Blasco (autor do «To- 
vem Telemaco e Lenço Uran- 
co ) imitada para a scena portugueza por 
Arislidos Abranches o representada com 
grande suecosso no theatro d. Maria II de 
Lisboa, intitulada : 

Os Filhos de Adão 
Poi-Honagens 

' João   Maria 
! Antônio Manoel 
Eduardo 

í Consolbeiro Gustavo 
1 D. Emma 
| D.  Alices 
11* cavalheiro 
2° cavalheiro 

Cliil) liiícrnarii)íiiil 
TERCEIRO CONCERTO 

Devendo  eff'ctuar-se na noite  de   19 do 
corrente   o   terceiro concerto, receberão os 
srs. sócios em suas residências o   respectivo 
ingresso. 

Os que por qualquer   motivo  não tiverem 
obtido hajam procural-o n'es3í dia até 5 ho- 
ras da tarde, no club em   poder  do zelador. 

S. Paulo, 17 de Dezembro de  \8r<4. 
Ed. Prates. 

2—1 1» secretario. 

iislilils) d. 
s. PAULO 

Oi exames dos alumnos d'este instituto 
terão lugir no dia 22 do corrente mez 
principiando às 10 horas em ponto. 

Todas as pessoas quo so intoressarera por 
est^s exames são convidados de assistir aos 
mesmos. 

Constantíno de Oliceira Carvalho. 
3—1 In^pcctor do instituto. 

a casa n. 39 da  raa do  BarSo de  Itapeti- 
ninga. Tem bons commodos,  poço e gai. 

5-4 

Sr. Baptista Machado 
» A. Bell ido 
» A. Mesquita 
» J.  Ferreira 

D. A. Montedonio 
» Sara Vasconcellos 

Sr. Peixoto 
» Toga 

Época—actualidade 

Dará principio ao espectacnlo a ultima 
representação da comedia em 1 acto original 
de Baptista Machado : 

NÃO TEM TITULO 
^ Tomam parte os artistas Montedonio, J. 
Ferreira, Mesquita, d. Margarida Lopes e d. 
A. Montedonio. 

O resto de bilhetes para o espectaculo de 
hoje acha-so á venda na Casa Garranx 
até ás 5 horas da tardo e dessa hora em 
diante na bilheteria do theatro. 

Pneços 
Camarotes de 1* e 2* ordem 12$000 
Camarotes do 3» ordem 8$000 
a Oitronas numeradas 3$G0O 
Cadeiras 2$000 
Galerias 1$000 
Entradas para camarotes 1$000 

Principia ás 8 1/4 om ponto. 

Amanhã       Amanhã 
Sexta-Telra 

NÃO HA   E SPE CTACV LO 

Mola.— Devendo a companhia seguir 
para o Sul e Rio da Prata, nos primeiros 
dias do mez de Janeiro, terá muito limitada 
a estada n'csta capital. 

Celestino da Silva, emprezaríe. 
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AVISOS 
Gi-antle Lotorla  do   Vplrau- 

•■•—A uxtraoçBo do primeiro portuío üfifuc- 
tna-ae a 10 do Janeiro proxinio cora a ma- 
china ÍNUÍPENDENC1A. 

Og bilhetea á vonda—ora porçSo o a va- 
rejo—4 rua de S. Beuto, 39, S. Paulo, Do- 
lívaet Nunos. 

^Uvogatlo. — O bacharel Arthur 
AvilU Kebouças é oncontrado das 12 ás 3 
da Urde, à rua da linpuratris n. 23. Hosi- 
deuoia : Largo dos Curros, otquiua da rua 7 
de Abril.  30— 20 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do liozario, 33. Rio do Janeiro. 

■>i** L.ope«do8 /%i^Ji>« .lunioi-, 
advogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado, lacumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente n> toro de 
Santos. 

JVIJ» V04J.VlkO: Dr. Joio da Si • Alboquar- 
qua—(sonptono Travaaaa d* Sé n. 'M Inoomba-aa 
tambam da oaosaa fora da aapital. 

Õ advogado dr. jT. J. I^ardozo 
de Mello .lunioi* mudou «JU aaariptoria 
para a Trave»»» d» Sé, n. 4. Roaidanaia"-Lurge da 
Aroaaha n. 80. 

ADVOGADO.—0 dr. Pamphilo Manoel Freire 'dã_Car- 
Talho advoga cornos ara. conselheiro Bnaita do Aze- 
redo a dr. João lionteiro, na 1' e I' iostaacia, á ma de 
8. Bento n. U. 

Attende a chamados para qualquer ponto da pro- 
víncia;  

ADVOOADO DR. VICBNTB FERREIRA DA SIL 
VA • acliaitadar taaaots-aaroaul Raphael Toblaa d* 
OllTélra Martina, lary» de Palaaia n. ».  

GaDiaelheLro   Mnnoel     ^nto 
nlo Uuarte de Aasevedo e  di> 
João Pereli-a SdíonteSfO, advo. 
gados i — eiariptorio rsa da S. Itanto 
a. 48. 

O advogado di*.Pinto Ferraz, 
—Raeriptorio na travessa da Sé n. 4. 

" ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Viauua 

tem esciiptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á aua residência—largo do Arou abe c. 17 
A ou pharmaoia Pupilar—Rua   da Impera- 
triz n. 4.  
Dr. Almeida IVoítõ—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do ímpe- 
rador n. 5.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do bar&o de Itapotininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Afedicu bomoeopatlia.—Dr. LeÕ- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Hcraoeepathica, largo de 
S. Bento n. 86.   

OIXLAIS lIAAIRUROt.KZAN 
recebem-se dlrectamente» no 
Saifio Elegante, vendem-se e 
appUcam-se. 

Xraveisira da Quitanda n. 1. 
A preços sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
69. ' 60 55 
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Partida do lar- 
go da Rosanc 

Píir 
d* 

tida do U 
Meia-Lo 

Partida do lar- 
go do Meraa- 
■ inho. 

Partida de Sa 
Ceoilia Partida da   na Direita P.rtida de   Santa Ceoilia Partidi da   liberdade Partida da Ponta-araada 
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As lelraa S. 1. indicfim qne os earros fazem   o trrjccto por A letra T. índio» passagem pel» Tabatinguera. O bond ou*   narta 
■ '  ! "   ■-■' , _. • •■ irHnH». í. ft h,.». .1.1 m.r.i.a   ...... _.i„ 1..-.  J.   n„?.i-   r"i' 

O «arro da unhado Braz que           • Esta signal indica   que nas-            /■»«   inra» o,   i. iu"'(^m quo o» curro» taz»ra   o iri.raio por A letra r   lndi«» [«««"«gom pola Tabatinguora.  O bond qa«   narta 
faz a viagem para o trem, sa- sas viagens os bonda não rtiem o Sanla !> higonia ;  a C. indica a   partida   da Ccnsolaçao,   nio •'« Liberdade, ia 5 horsa da manM,  passa pelo   largo  do   Rosário    onda 
hirí da estação  da lompanhía paronrso   pola   ConooUçao ; p»r- fazenlo peraureo por Santa Ceoilia. estasiona o tempo de entrar passageiros, oar» oondazir 1 estada da Mar. 
«cm anteoedonoiadahoramar- tem  do   largo   do   Mereadinho e te. antaa da nartirta do i«m . v»» "• «w- 
oada para ir reseber passagsi 
roa á Liberdade, sabindo do 
largo do Rosário para a esta- 
çüo do Norte ás 5-25 da 
manhi. 

tem do largo do Mereadinho e 
voltam da rua do Paeaembú, em 
Santa Ceoilia. 

te, antes da partida do trem 

roaÜHtir «o n tnnuguraçao do IIOI'»I*ÍO provlaorio, approvado pelo governo» 
«Io SAstnta Coeilla o percurso pela Consolação e vice-versa, ficando «leada 
iiiAltnroin <la cidttdo oolu llnliu da Consolação   ter&o  como ponto  terminal 

,   Os  que  embarcarem entre os  dou*  posttos ter- 
ia oo ferelra   da  Silva, superintendente. »—1 

COMPANHIA N ACIONAL. 
Dl 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

fggg/ggg^ggggg^^g^gg^ jMUMÉ—| 

Mosquitos, pulgas, percêvejos, 
baratas, bicheiras, etc. 

Destruição completa com o Insecticida Ré 
né Coulon. 

Único deposito em S. Paulo : pharmacia e 
drogaria do Castor, rua do Comercio 31. 

Baruel ék. Toledo 
20—« 3», õ» e dom. 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annoa de idade, mais ou menos, estatura re- 
galar, fulo, pernas um pouco curvas, pés re- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos e bocea 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do poilegar, ca- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de co- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José di 
Abreu Sampaio (fazendeiro em Sao Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
2001000 rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de 100$000 á quem o fizer 
recolher i alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25 12 

Commandante o capitão de fragata J. M 
Mello e Al vim 

Sahirí no dia 18 do aorrente ao meio dia para; 
Paranaguá, 

Anlonina, 
anta Catharlna, 

Rlo-Crande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
Monte vldõo 

Rasebe «arga e paisageiroa 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o oapitSo de mar e guerra   Pereira 
Franco 

Eaperado dos portos do Sal, sahiri   no dia   19 do 
aorrente, ao meio dia para o 

ia Io de Janeiro 
Reoebe «arga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

João Antônio Finlrt doi Santoi 
Rua X.avier da Silveira n. 33 e 3 4 

SANTOS 
NOTA.—Reoebe-se os conhecimentos até 

na véspera da sabida do paquete 

ato de Quinina de Pelletier 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET    DE     LISLE    &    Gi!,    Successores 

Desde a descoberta do Sulfato de Quinina por PIíLUOTER, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, e a sua maroa é preferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
tamincagao. Ua Sms. AIIMET DIí LISLH, successores de Pelletier, realisundo um novo progresso, introduzem 
o buli .õO da Quinina da Palletier era pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
BOhiveis, de conservação mdeíimdu.que não endurecem como as pílulas e gragéas.São o especifico certo daa 
i.or s pernioiosas, tercianas c palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rnaum .Usmo, as afíecçcas do fígado e do baço. Na dose de uma ou duas por dia, o Sulfato 
üe gumina constitue o mais poderoso dos tônicos; excita o appeüte, favorece a digestão, combate as transpi- 
i ações exagera, lus.reanima as farças o dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
■ u occ,:,.sas Vende-se em frascos do 10, 2U, 100, 200, 500 e 1,000 cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico ;:" - '   •!    i'».''    n i   prescnpçõea  médicas. ir v   

o   nome    Pelletier    impresso    em   Dretofaiumá  o --   "     .v..vi   ^    .■...!..,     j cuquei      iiiipicssu     em    preio 
Dmsito exclusivo, em PARIS. RIGAUD & DUSART, 8, Rua Vivienne. encontram-se em todas u Pharmacias. 

Cada   cápsula   contém   dez   centiffrummas   e    leva 

^ISflitfy**1^'^'1!!!    nnminmiijj ■"■---■^^ ^.^ísrc 

HOTI 
Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e pancreatina do dr. 

Henri Chauaing, para facilitar a digestão e 
combater as dores gastralgicas 

Pharmacia   Popular 
4 — RUA   DA   IMPERATRIZ — 4 

8.   PADLO 10     5 

Sociedade Escola A Uemã 
S. PAULO 

Os exames dos alamnos desta escola terSo 
lugar nos dias 22 e 23 do corrente mez 
principiando ás 9 horas   em ponto. 

Os srs. pães assim cemo todas as pessoas 
que ■« iu bcrcõsarôiu por ésteã exaiues são 
convidados de assistir aos mesmos. 

Pelo conselho administrativo, 
Carlos Wellmann. 

6—4 1* secretario. 

Moleslias de ollios 
O medico oculista dr. JoSo Eboli participa 

á sua clientela que   dá consultas   gratuitas, 
para os pobre*, todas as quiota-fairas, daa 
ás 9 da manhi. 30—26 

Roa  «Io Ouvidor, 4>>» 

RorddcBtiehir Lloyd d« Bnm» 
Sabida do Santos   para 

Lisboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Oremen 

com escalas pelo 
Rio de Janeiro e Rahla 

O    VAPOR    ALLBMÍO 

Kronprinz    Fried.   Wilhelm 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnificas acommodaçaes para 
passageiros de 1* e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BUL0W & COMP. 

8A.IVXOS 
«DA   DO   JOSB* RICARDO.   2 

Ia 8. Pule,   ru Siuita n. 40 

0PE DE DUSART 
De Lactophosphato de Cal 

Aãmittido na nora pbarmacopéa oBleial de França. - Approvado pela Janta central de Hyglene do BnMÜ 
As  experiências   dos médicos mais celebres do mundo   têm provado  que o lacíophosphato  de'cal 

no estado  solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart. é, em todos Ss peíiodos da vída 
o reconstituinte por excellencia do corpo humano ^..uuu» ua ym» 

Nas mulheres grávidas facilita o desenvolvimento do feto e basta multas vezes para evitar os vômitos e 
outros acedentes da gravidez. Adm.mstrado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite.Veservando as «eanças 
ítá IT/ r^V ' dentlÇã0 ^^/^""jente, sem ^r e sem convulsões. Mais tarde quando a «eS 
está palhda lymphatica, com as carnes flaccidas. que apparecem glândulas no pescoço, acha-se nolacíS 
phosphato de cal um remédio sempre efficaz.      ^       rr 6 |w«wrçw, a wna se no iacto- 

Sua acção reparadora e reconstituinte nâo é menos segura para os adultos anêmicos, que sofrem de má 
digestão e para os que se acham enfraquecidos pela edaíe ou pelos excessos. Seu uso é precioso Dara os 
tísicos porque traz a cicatnsação dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doeme! favo eceíd" síí 
aimentaçâo.   Em resumo o  Xarope e o Vinho d-, Dusart   estimulam o  appetite,   estabd^   * 

Xínr^r11611"2 COmpleta e aSSegUram a f0rmaça0 reZular dos ««»'  àltmusculTràosZul 
DUSART. Pharmaceutico, 8. rua Vlolenne, PARIS e nas princlpaes Plarniaclas i Drogariai 

■EDICAIEirroS DOSIMETRICOS BÜRGGRAÉVE-CHANTEAUD 
aranulo. prepartó» com M Alcalóide» e Produeto» cblmico» mal. pnr» tu» como : 

icMitma, StrjrtnlM, HfMclamlin, DUltallm, MorUlnj, duaiilDa, Jgllireto li Calda IU 

SEDLITZ - CHANTE AÜD 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

rsgr>fflggAay.','gag5r v•",een•■ ****** % ^z 
omn-iu; DEscoNrua DAS CONTRAFACçOBS 

Deposito geral, 64. rua deu Franca-Bonrgeois, em PARIS 
Em J. Paulo i JoXo CANDIOE MARTINS * c». 

Precisa-se de nma, na rua da   Imperatriz 
n. 87. 

Com Peptona. /Carne atsimilavel) 
FERBO { UCTO-MWPHíTO 86 Ml NATURAEÍ 

AS?T0 0 T1^?* »••>•«• «Mia gosto dei cioso Umbem é o anlc* r^onstl- tuinie «a/nrojí comjrtí/». u,..^ 
E o mais precltMo de todoíos tonlcn» • 

90D a sua Influencia. desTanecem-ne o» 
ac;i<li;iii js febris.renasce o arpctltí. tjrta- lec<.iii -se os músculos e roliam a» forca». 

Ein;,rega-sccoinexíloconiria in«.W 
«ínrlj. os orMeimento» rápida» o*a .,. 
lo^conça». moléstias do 1— a 
anemia e ODasampçflo. 

DEFBESHE,^meador ioi EoniMi Paris, 
M Urtmm mm Fbmrmmclmt 

8ANDALO  MIDY 
Pbarmaceatko de /» Classe em Paria. 

Estas cápsulas acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

IV» t.m. bÁRRVU. * O; P.UUMUOS ao 

oa França • do Eitrangeiro 

L F" A.-K>T«     ca    i 

Ias « CabaUelreiros ^^^ft 

W ^^ ^óíüglSri, AmzopteUU Amzupitícl 
PUPAKACO COM   «SMVTHO 

CS^«   "FATV,  Perfumista 

(iiicnaaos micróbios 
Soluto arsênico—caloareo 

com   creozoto   ou «Imploa 
A COMBINAÇXO MAIS   TBLIZ    CONTRA  Ttl- 

BERCDLOS   PDÍ.MONARKS,   MOLÉSTIAS 
DE  PELLB,  B8CROPHULA8, RA- 

CHITI8M0,     OACHEXIA 
PALUDOBA, 

B    KNrRANQOECIMBNTO DE   TODA E8PECIE 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
I Este xarope, sendo já muito conhecida 
como o mais efflcaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, ó vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite aend* 
on chronica, catarrho chronico dos velhos^ 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutico Júlio   César 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da  Me- 
mória n. 5. (Ponto do Piques.) São Paulo. 

g P- *■)              so-ila 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jagaaribe Filho. 

Vende-se em Casa Qarranz 1|000. 
20->á 

Terreno barato 
Vende-se am terreno de esquina com dâs 

braças de frente, nm poço de exeelleote 
água e um telheiro, tudo pelo diminuto 
preço de 300$000 rs. na subida do Caguassft 
(segnimonto da rua da Santo Amaro), logar 
saudarei, de muito transito de tropa e da 
bonita yista para a cidade. 

Para in/ormações na renda do sr. â^Mh 
Manoel de Olireira, no dito logar.      '3   3 

•■ 


